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. GOVERNO DÓ ESTADO DE SÃO PAULO

SECRETARIADj: ESTADO DO MEIO AMBIENTE
, CONSELHO ESTADUAL DO MEIO AMBiENTE - CONSEMA,

Ata da Audiência pública sobre o ElA-RIMA do .empreendimento "Aproveitlimento Múltiplo de
Santa Maria da Serra'?, de responsabilidade do Departamento Hidroviário-DH da Secretaria de
Logistica e Transporte na cidade de São Pedro;no dia 11 de dezembr.o de 201~.

, ," .
, .

Re~1izo.u-se,no.dia Ilde dezembro.de20I3, às 17 ho.ras, na ETEC Gustavo. Teixeira, Rua Mano.el
Estevan Dias, 351, Jardim Bo.fid~y, São. Pedrb/SP, a audiência.pública so.bre o. Estudo. de rmpacto.
Ambiental e o. 'Relatório. de Impl!-cto. ao' Meio. Ambiente-EVJRIMA do. empreendimento.
"Aproveitamento Múltiplo de Santa Maria da Serra'"', de responsabilidade do. DH - Departamento.
Hidróviário.S/A (processo. n. 185/2012). Dando. início. ao.s trabalho.s, o. Secretário-Executivo do
CONSEMA, Germano Seara Filho, declaro.u.que, em no.me do. Secretário. de Estado. do. Meio.
Ambiente e Presidente do.CONS'EMA,'Deputado. Estadual Bruno..Covas, saudava e dava bo.asvindas
ao.s representantes do.Po.der Executivo. - na pesso.a do.Excelentíssimo. Senho.rHélÍo.Do.nizete zanal!l,
Prefeito. do.Municipio..de São.Pedro; IOxcelentfssirtlo.Senho.rThiago. Silvério.da' Silva, vice-Prefeito. do.
Munic'ípio. de São. Pedro; da Excelentissima .Senho.ra Clarissa Quiararia, Secretária da Cultura e
Turísmo. do.Município. de São.Pedro -, do.Po.derLegislativo. - nas pesso.as do.s Ilustríssimo.s Senhores
Jo.séMá~io.de Barro.s; Du So.rocaba; Adriano. Vito.r; to.do.svereado.res pelo.Município. de São.Pedro, -
do. Po.der Judiciário. e do.Ministério. Público. do.Estado..de São. Paulo. - na'pesso.a do. Excelentissimo..
Senho.r Ivan Cameiro. Ca'stanheiro.,Promo.tór de Justiça do.GAEMA, Núcleo. PCJ de Piracicaba, do.s
órgão.spúblico.s, das entidades ambientalistas, das o.rganizações da so.ciedade civil, dos COMDEMAs,
da Po.líciaMilitar Ambiental, enfim, a to.do.sq\le vieram participar da audiência pública so.breo.Estudo.
de Impacto. Ambiental e o.Relatório. de Impacto..ao.Meio. Ambiente-EIAlRIMA,do.'empreendimento.
"Aprovei~mento Múltiplo de Santa Maria da Serra;', de respo.nsabilidadedo.DH - Desenvo.lvimento.

, Hidro.viárlo.S/A da Secretariade Logística e Transporte (pro.cesso.n. 185/2012). Declaro.u que po.ssuía.a
função. regulamentar de co.nduzir as audiências públicaslJro.mo.vidas pela Secretaria de Estado. do.Meio.
Ambiente e 'pelo.Co.nselho.Estadual do.Meio.Ambiente~ONSEMA so.breempreendiplento.s, projeto.s
.e o.b~asem licenciamento., plano.s de manejo., enfim, acerca de tudo. aquilo. que diz respeito. ao.Siste!J1a
E;stadual dó Meio.Ambiente. Declaro.u áinda que a audiência pública, co.mo.indicava o.próprio no.me,é
um evento. aberto. a qualquer interessado.,.dado. que se pretende sempre demo.crático.,'e em cujo.
desenro.lar, determinada proPo.sta o.u prbjeto.. é apresimtado.a tÓdo.s, para que dêem as o.piniões,
. fo.rmulem inclagações, apresentem suas co.ntribuições, sugestões e ~ríticas e tudo. co.m que po.ssa
co.ntribuir para melho.ria do.s estudo.s 'e do.pro.jeto.'e/o.upropo.sta apresentada. Esclareceu também que
seu papel nas audiênéias públicas é co.mpleramente isentb, e sua funç~o., tão. so.mente co.nduzir o.s,
trabalho.s de fo.rmato.talmente neutra para gara!!tir '1ue aqueles que tenham algo.a dizer po.ssam fazê-lo.
de fo.rma demo.crática e o.rganizada. Expôs resumidamente as no.rmas estabelecidas pela Deliberação
CONSEMA Normativa 0112011 para a ~ndÍJç~o. das audiêqci~ públicas e declarou que o.
CONSEMA previu que elas se desdo.brem em três mo.mentos o.u partes. Esclareceu que na primeira
parte tem lugar a apresentação., peló empreendedo.r o.useu representante, do.projeto. o.upro.po.sta,e, em
seguida, uma expo.sição.detalhada dos' estudo.s ambientais elábo.rado.s so.bre eÍe/ela. Explico.u que,
imediatamente após, fariam uso. da palavra aqueles que representam as o.rganizações da so.ciedade
~ivil, cóm direito. cada um deles a até cinco. minuto.s, seguido.s po.r cidadão.s que não.'representam
órgão.s público.s o.u entidades éivis, mas que falam em seu próprio. nome, co.m direito. a três minuto.s'
cada um. Em .sequência, se manifestam o.s representantes de órgão.s público.s das esferas federal,
estadual e municipal; a seguir, o.s representantes do. CONSEMA e do.s COMDEMAs que. se
inscreverem, co.m direito. também a cinco. minuto.s cada um. Po.r fim, acrescento.u, falariam o.s
representantes do. Po.der Executivo., seguido.s daqueles que representam o.Po.de~Legislativo., e que o.
mo.tivo.pelo.qual o.srepresentantes desses do.ispo.deres falam em 'último. lugar é que. só assim ,po.derão.
manifestar-se acerca das críticas, elo.gio.se ~ugestões feito.s pelo.s diferentes segmento.s da so.ciedade
que, .antes deles. tenham-se manifestado., po.dendo.'assim o.pinàr ÓU o.ferecer .esclarecimento.s qu
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eventualmente os pontos de vista expostos tenham suscitado. Reiterou que só poderia fazer uso da
pal~vra quem se inscrevesse, e que, portanto, aquele que desejasse fazê-lo e ainda não houvesse se
inscrito, o fizesse. Informou que a Me~a Diretora dos Trabalhos era presidida por ele, Secretário-
Executivo, e. composta ainda por até doi~ membros do CONSEMAque se encontrlirem presentes,
como também.,porum representante da área d!llicenciamento ou da área responsável pela proposta que

., está sendo discutida, no caso a geóloga Fernanda .Amaral Oantas Sobral, gerente. de Pivisão de,
Avaliação de Obras Hidráulicas e Lineares da CETESB, a quem igualmente convidou a tomar' assento
à Mesa Diretora dos' Trabalhos e, em seguidá a oferecer informações sobre o processo de
licenciamen~o do empreendimento em tela: A geóloga Fernanda Amaral Dantas S~bral, gerente de
Divisão de Avaliação de Obras HidráulÍcas e Lineares da CETESB; declarou que representava e essa
agência ambiental nessa audiência pública sobre o EIA/RIMA'do em'preendimento "Aproveitamento
Múltiplo de Santa. Maria -da Serra", de responsabilidade do Departamento Hidroviário -, OH, da
Secretaria de Logística e de Transporte. Esclareceu que o objetivo da alldiência é colher subsídios com

.vistas a contribuir cOm a análise técnica da equipe que está analisando. o réferido Estudo de Impacto_. . . \

Ambiental. Informou que, na presente etapa do licenciamento, em que.o empJ:.eendimentoé analisado
do ponto de vista de sua viabilidade ambiental; são examinados minuciosa e detalhadall)ente oS
!'lSfudos e eventuais complementações, enfim' todos os documentos' que integram o processo.
Acrescentou que, além de serem colhidos os subsídios ofertados durante as audiências, são buscados
aqueles oferecidos depois das audiências, principalmente os que forem enviados pelas organizações da
sOrieda,de civil' e dos órgãos. técnicos municipais. Acrescentou que, após a análise, se o
empreendimento for considerado ambientalmente viável, lhe é concedida a licença prévia, que não
autoriza o início das obras, 'pois só certifica sua viabilidade ambiental. Esclareceu ainda que a
concessão dessa licença se faz. acompanhar de condicionantes e/ou exigências, cujo cumprimento é
imprescindível para continuação do licenciamento. Atendidas essaS eXigências o processO;ingressa na
fase de instalação, De posse -da licença de Instalação, a execução da obra só pode ser iniciada e
conCluída se atendidas as condicionantes .estabelecidas para li fase de 'operação. Portanto, o que
pretendia esclarecer é que, se o empreendimento for considerado viável ambientalmente, após a análise
de t,odas as etapas, ele pode ser plenamente executado. Passou-se à.etapa em que 'se 'manifestam o
-representante do empreendedor e o da e!Jlpresa de consultoria. responsável pelos estudos. Casemiro
Té!,cio Catvalho, Diretor do Departamento Hidroviário da Secretaria de Logística e Transportes,
ofereceu, em primeiro lugar, argumentqs que justificam a importância da implantação do projeto no
contexto do desenvolvimento do país, e o.geógrafo e economista José Roberto dos Santos, apresentou
os estudos. Passou-se à etapa em que se manifestam representantes do Ministério Público. O Promotor
Ivan Carneiro Castanheir~, contou que 'atua no Grupo' de Atuação Especializada em Meio
Ambiente-GAEMA de Piracicaba. Em primeiro lugar, declarou ter o Ministério Público instaurado

. inquérito civil co~o uma maneira de acompanhar o processo, e que está colhendo subsídios com o
propósito de dirimir as dúvidas, porque essê órgão ainda não possuía opinião formada a esse respeito.
Após discorrer sobre o valor total da obra e do montante a ser destinado aos 3 I programas de
compensação ambiental previstos, lamentou que o' d,etalhamento sobre a compensação somente será
feito, ao qÍJe lhe pareceu, na fase de instalação' dO empreendimento e não no licenciamén~o,prévio,
momento no qual se estuda a viabilidade do empreendirn'ento..Em razão do esl!Jdo de viabilidade do .
empreendimerito' não conter o detalharnento do seu custo e beneficio, exigira que seja feito em
complementação ao Estudo de Impacto .Ambiental. Expli"ou que o exato' conhecimento do grau da
mitigação .ou compensa9ão a ser promo){ida,'o Estado' poderá melhor optar pela implantação de uma
hidrovia ou ferrovia .. Comentou sobre o prazo regime,!tal, exíguo para a análise de um :projeto tão
extenso, .por esse motivo, sugeril.lao CONSEMA e a Cetesb,que fosse realizadas mais audiências, de
preferência concentradas em um único municípIo, em Piracicaba, por exemplo. Defendeu o fato de que
a hidroviil não' sobrevive sem a ferrovia, .expôs o entendimento do Ministério Público d~ que es e
empreendimentos devem ser submetidos a um licenciamento ,único, de forma que os im~actos s ~a
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es~dados conjuntamente e para tanto solicitou a manifestação da CETESB e do CONSEMA,
Levantou questões sobre três pontos que julgou importante; sendo eles: - prim'eiro, a eutrofizllção que
já ocorre nos rios e também incidirá na represa devido O lançamento de esgotos seintratamento nos
rios, e pelo fato da univ~rsalização da rede ,de esgotos somente se dará em etaplll!, 'com' término.
previsto somente ein 2035, de acordo com o Plano de Bacias. Comentou ser esta situação incompatível,
,com o turismo ria'região, ,devendo este também ser objeto das compensações; - segundo, ~e a ~rea na,
curva, do Samambaia, destinada à compensação' do Tanquã terá a mesma dimensão ,e.ecóssistema da
original; - terceiro, o grau dos' impactos ambientais na Estação Ecológica pe Barreiro Rico,
ecossistema semelhante a~ Pantanal Mato-grossen~e, quando os 2500 hectares de floresta; área de.
am'orteciJ;l1ento,localizados, no entorno dessa Estação for afetada pelo empreendimento: Mencionou
que' as várias pesquisas realizadas por Paulo Kajaiama, especialista da ESALQ, comprovam ser essa
Estação um santuário ecológico, detentora de riquíssiina' diversidade biológica, com espécies raras,
além de ser rota .migratória de pássaros que vêm' inclusive dos Estados Unidos, Outro imp.~cto
importante é o social com a realocação de pessoas que subsistem da p~sca no local. Por c\lusa de todas
essas perdas questionpu se.a relação do custo e oeneficio ,dessa hidrovia 'de fato compensam as perdas
sociais, ecológicas, e de infraestrutura da sua implantação, 'os quais, parecem ser mais elevados do que
se tem noticia. Afirmou que será muito alto 'o preço a ser pago para conferira navegabilidade que o rio
Piracicaba naturalmente ,não possui. .Desta. fqrma, apontóu como alternativas aptas a. evitar toda a
destruição do Tanquã, a ampliação do terminal 'ele SlInta MarIa da Serra e a mudança .do ir)fcio da
ferrovia para Salto. Observou que o' estudo com recomendações para a questão das enchentes não foi
contemp'ado no -ErA, mas 'em um documento' à parte, remetido para o Ministério Público, em tempo'
muito exíguo para' análise. Disse não ter ficado claro se os custos estimados. dos 31 programas de
re.co/TIposiçãovegetal das Áreas de Proteção Permanente - AP)', já fazem parte dás compensações ou,
serão tratadas a parte, çomo' uma obrigação 'legal, cOl)forme de' fato deveriam. Solicitou o devido
esclarecimt;nto de' todas estas. questões 'porque se persistirem dúvidas,.Í1 inexequibilidade do projeto
somente será percebida na fase de instalação, levando ao abandono da obra, acarretando enorme ônu,s
para o Estado, com ofensa aos princípios daeconomicidade~ razoabilidade e proporcionálidade.
Passou-se a manifestação da sociedade Civil. Elen Roberla Ecler; representante d~ comunidade do

.Tanquã em Praia Branca, comunicou que as 4,6 famílias residentes há 40 anos na área, somente agora
souberam da barragem e por isso não ,estão cadastrados em nenhum 'levantamento' e poucos
compareceram a audiência por estarem trabalhando. Solicitou esclarecimentos sobre o sistema de, ' ,

indenizações e convidou os envolvidos na análise dos estudos, visitarem os.locais para instruire tirar
dúvidas da comunidade. ,Walter Politanp, representante do CREA na região, discorreu sobre, quão
são 'estratégicos para as atividades de turismo das 'águas e agropecuária os municípios da' Serra da

'Mantiqueira, sendo eles Piracicaba, Âguas da Prat~ Santa Maria e Brotas, Destacou ser o caso de
São Pedro diferente em razão de sua localização 'topográfica ser próxima a cuesta, o que lhe confere
menor disponibilidade hídrica, também observada ,em diversos outros municípios. Tal escassez,
finalizou, acarretará, problemas sérios para 'o desenvolvimento local, motivo pelo qual. o
empreendimento que se pretende implantar é tão importante. Passou-se a 'manifestação dos cidadãos.
Valdir Prati, externou que sua maior preocupação refere-se ao canal de Tanquã, em São Pedro. Disse

'que os proprietários de chácanis, incluindo um loteamento regular, ainda não considera.do nos estu.dos
não têm noção do quanto serão atingidos pela inundação, simplesmente por falta de infonrlaçÕes:lsto '
cau~ uma enorme insegurança à população. Confessou não acreditar na dimensão dos beneficios

, relatados pe'los empreendedores, mas sini que ,tal necessidade o-rigina-se de pressão pOlitiGapaia a,
utilização do dinheiro do'PAC. Contou ser a população descrente quanto'àconsecução dessa hidrovia,
que vem sendo' prometida desde a década de 30. Nó entanto, disse que vem álertando a comunidade de

. que a im'plantação da olJra hoje se tomou factível 'em razão do dinheiro público do PAC. Aconselhou a
população precaução e atenção às discussões que estão sendo feitas. Afirmol! ser o investimento
equivocado, em razão da hidrovia localizarcse' há 45 quilômetros em relevo lJIa'is baixo q~

I . .
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municípios,' além do fato de que o turismo' será ,reduzido em pelo menos 50%, de~ido a perda do
pantanal, região belíssima, detentora de ,elevada diversidade biológica, Lançou dúviclas quanto ,a
efetividade de se' proceder a cápturà e re~locação dos animais existentes no pantanal e finalizou
alertando sobre a enorme perda, caso o empreendimento seja implantado em Artemis porque, além do
Impactoeçol6gico, a r:egiãonão dispõe de qualquer infraestrutura, necessitando de maior investimento,
Por essas razões, apelou para que o projeto seja efetivado em Santa Maria da Serra, onde .os custos
financeiros e ambientais serão menores. Flávio Castelar discorreu sobre a importância das discussões
desencadeadas'durante as audiências porque propor,cionam melhor entendimento do prójeto, além de
propiciar soluções pára que a execução seja sustentável. Comentou' que os cinco modais hidroviários
esperàdos para região de Piracicaba 'são muito importantes para a cadeia produtiva da cana de açúcar,
principalmente Parl! a plataforma logística de exportação. Descreveu que a região de Piracicaba, São
Pedro, Americana e Rio Claro são' grandes produtoras de manufaturados, enquanto o agronegócio
vigora no centro-oeste do Brasil. Por essa razão, explicou que todos os produtos poderão ser escoados
pór meio do modal hidro ferroviário, atendendo a demanda' atual de novas indústrias, inclusive da
indústria automobilística Revelou'entender,ser de suma importância encontrar'um me,io termo entre o
desenvolvimentç propiciado pela implantação da obra 'e seus possiveis' impactos, Parabenizou o
promotor Ivan Ca,rneiro Castanheiro pela abertura de inquérito, o que pçssibilitará a manifestação da

'comunidade. Relembrou o q'uanto o prójeto do Porto de São 'SebaStião foi. aprimorado depois das
,discussões públicas. Defendeu que, a re~úperação da m'ata ciliar deve ser realizada pelo empreendedor
em contra partida da obra, no entanto, não conhece um país que tenha uma legislação ambiental tão
restritiva quànto à brasileira. Comentou que, taivez, exceto pela Califórnia, não conhece nenhum outro
país que obrigue o produtor rural a destinar 20% da suá área à "reserva legal. Comentou sentir-se triste
por ver que no Brasil 'os modais ferroviário e hidroviário, apesàr de muito m~is sustentáveis, pouco se
:desenvolveram, se comparadçs aos outros países. -Expôs não acreditar que o E;stadotenha proposto uJ!! r ,

, projeto inviável, e se existe dinheiro do PAC, defendeu que o mesmo deve ser uti!ilfldo. Reforçou sua
opinião de que não, se deve bartar o desenvolvimento mas sim torná-lo sustentável, da mesma forma
como', a" indústria da cana .de açúcar Jem feito hoje no Brasil, proporéionando a substituição do
combusÚvel .f6ssil pelo renovável. Concluiu que o Brasil ao ampliár seu modal hidroviário demostra
estar:preocupado em viabilizar alternativas logísticas mais baratas, tornando-se internacionalmente
mais competitivo. José Ed'valdo Tietes, representanie do Sindareia de Jacareí, após elogiar o trabalho
'que. vem sendo realizado pelo Promotor Ivan Carneiro Castanheiro, do GAEMA de Piracicaba,
defendeu que o desenvolvimento deve ser atingido de forma sustentável. Questionou como será o
processo de. realocação e indenizações das' várias jazidas de areia e da compensação da mata ciliar
localizado à montante da barragem, pertencente ao Grupo Tietes. Splicitou esclarecimentos sobre de
que forma serão conduzidas as concessões, incluindo os novos pedidos e as portarias de lavras, em' '
todas as áreas atingidas, até, a foz do, .corumbataí. Declarou ser o Sindareia favorável ao
empreendimento, dede que tudo seja feito a luz da legislação e respeitada a popuiação ribeirinha.

,'Pedro Yitoria Júnior relatou que trabalhava na Secretaria de Logística e nansportes' mas que falaria
, como cidadão de Riracicaba. Sendo Piracicabano, declarou que nunca trabalharia para um projeto que
fosse ruim para a cidade. Como conhecedor do rio Piracicaba, contrariamente ao que foi' dito, afirmou'
ser o rio'navegável da foz, até Paulínia. Contou que alguns dos colegas do Ministério dos'Transportes
não concordam com o fato de Santa Maria 'da Serra estar sendo projetado há quatro metros do projeto
original. No' entanto, não vê motivo para que, isso não ocorra, tendo em vista que os impactos .

•:ambientais seÍ'ão menores. Relatou ser o trecho do rio Piracicaba um' dos, mais rentáveis da malha
hidroviária brasileira, 'porque possui potencial'de atração de cargas superior a 20 milhões de toneladas,
'segundo consta do recente PlanoNacional de IntegraçãoHidroviáriada AssociaçãoNacional deTecnologia
'do Am\>ienteConstruído- Antac, disponível na página do órgão. Esclareceuque a escolha de Artemis para
.terminal, ao invésde SantaMariada Serra, deu-sepela adoçãodo conceitomodernode plataformalogísticaque
'envolve ferrovia e rodovia,'propiciandoa int~graçãodos terminais de produção. Relàtou serem os acess
rodoviários de S~ta Maria ruins, além de ainda não contaremcom a dutovia Lembrou que relatórios do IP ,

4

, \
-~

\ .,
\ .

mailto:consema.sp@ambienle.sp.gov.br


"

I "

'6-': G'OV:RNO DO 'Est~~o,~ESÃOPA~LÓ: ' , I~t
. " ,SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE, ,

CONSELHO ESTADUAVDO MEIO AMBIENTE ~ CONSEMA:
, . . .' '. ~. "

, da década de 70, já avaliavamtecnicamenteà POSfiibilidádedessa integração:C~rrigiu'a informaçãode que a-
ferrovia seria estendida em 45 quilômetrosquando, na yerdade,a propostaé de se ampliara,intermodalidade,.

. com término hoje em Pedreiras, para J 80 qUilômetros,, até Artemis: Delendeu a proposta d~ Estado de'
- equilibrar a matriz de transporte, hoje essencialmenterodoviária, Passou-sea manifestaçãodos representantes
,do P~derLegislativo,Adriano .vitor, vereador 'da cidáde de são Pedró, 'definiu o "grandioso projeto'de
éonstrução da barragem de Santa Maria dá Serra" como sinônimo de um salto de de'senvolvimento
/ social e econômico' para região representlmdo uma forma rápida, ,ecológicá e barata para escoar a
produção industrial, atrativa para os' investidores. Além disso, será um'polo turístico integrado a outras
regiões .do' País. Finalizou alertando que d,iscursos inflamados. poderão levar, ao" retrocesso e'
empobrecimento da - regiãO, e por essa razão reforçou seu apoio a:' construção da barragem,
solidarizando-se com o Prefeito de São Pedro e os demais envolvidos no :projeto. Passou-se a '
manifestação dos representantes do,Poder Executivo. Clarissa Cltiararia, Secretária da' Cultura e_
.Turismo de São Pedro destacou a importância da audiência pwa o esclarecimento dos 1)10radoresde
São 'Pedro, mómento que deve ser 'ao l)1áximo'aproveitado .•Afirmou ser' o projeto benéfico ~o turismo
local, se for planejado com foco na sustentabilidade. Sendo mais um atrativo turísticO, reter:áde forma
. o visitante mais tempo na estância, contribuindo para o aumento ae divisas e de postos de' emprego.

_ Hélio Doniiete Zanatta, Prefeito 'Municipal de São Pedro, Telembroú terem ocorrido quatro pré-
audiências para propiciar o esclarecimento dâ população, sendo elas em Tanq~ã, outra na AssoCiação
, Comercial, umaho Conselho Municipal de Desenvolvimento Econômico e Social e,'por fim, a última
com todas as secretarias e órgãos públicos do município. De'clarou-se preócupado com os impactos no
Rio Piracicaba e para população ,de Tanquã' vi~to'que São Pedro'detém 90% da área do reservatório
estando, praticamente, todo tÍele inserido. ConsiderOu como relevante a preocupação das pessoas que ' .
'hoje se manifestaram-, mas também como 'de I suma importânCia a possibilidade de uso múltiplo da
barragem' como propulsora dé desenvolvimento não somente de São Pedro, mas também sabta Maria,
Piracicaba e toda a região de Campinas, Solicitou para que fosse incluído nos' estudos, obras para
melhoria das rodovias estaduais .como, por exemplo, a duplicação do anel-de entorno de São Pedro,
uma"vez tratar-se de um projeto multimódal, j~ apontado' como' prióritári~ pelo Governador do Estado.
Reconheceu' a existência' de impactos negativos e a necessidade de 'propostas para mitiga-los,
conquistando desta forma a parceria de São Pedro, Passou-se a última parte da audiência. Casemiro
Tércio Carvalho, Diretor, do Departamento Hidrovi~rio, da 'Secretaria de Logística 'e Transportes
explicou ser o licenciamento ambiental um processo dinâmico que sofre alterações após ser'
protocolado na CETESB. Utilizou como exemplo o levantamento das famílias oéorrido em Tanquã;
Relatou que para a identificação das famílias' residentes foram realizadas pesquisas em ,campo,
cOliduzidas 'pelos consultores do 'projeto. Nesse estudo foram identificados quais eram 'os residentes" "
permanentes e veranistas. É possível que uma família ou outra não' tenha sido catalogada nesse estudo
preliminar; mas. durante o licenciam,ento p~évio 'e' de instãlação o cadastramento das matrículll~ do
terreno de cada cidadão deverá, <;>brigatoriameJÍte,será feito e, consequentemente, essa 'identificação'

,_ também envolverá indenizações, a locálizáção das APPs e todo o detalhamento necessário. Expôs a
cbmplexidade de se procéder a ésse cadastramento, não sómente pelo seu custo elevado, mas também
da' ausência ae ~egistros de muitos terrenos na Comarca d~ Imóveis, fato este amplamente conhecido
,pelo Minis.tério i'úblico. Para exaurir qualquer dúvida técnica existente, comprometeu-se junto ao'
Ministério. Público, il coordenar diversas reuniões técnicas ,temáticas no Comitê de Bacias-do PCJ,
durante ó mês de janeiro, e tàmbém apresentai- dados de comparação dos projetos ferroviário. é o
hidroyiário, como forma de descartar qualquer favorecimento de um desses modais. Ào se proceder a
comparação' dos investimentos da'barragem Santa Maria da Sérra ao da 'ferrovia, considerou como '
s!ilutar subtrair-se os custos da geração, de investimento da casa de força e de transmissão porque, se o,
intuito é cómparar um modal com outro, não se pode alocar o custo da geração de energia. 'Afirmou
que esta' contabilidade será realizada com detaihamento e será apresentada ao Comitê de Bacias de
forma didática. Relatou também que 'a contabilidade deve considerar o cenário com e sem barragem.
Quanto a recuperação da mata ciliar de todas as margens do 'rio, duvidou que todos os proprietár'os. '. " .,.' . .
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assinem tennos .de. compromisso com o Ministério Público, para executar toda a recuperação, até o
ténnino da obra, ou seja tão rápido como se propõe no projeto. Reconheceu que haverá impacto
ambiental no Tanquã, mas o que a' compensação será procedida recuperando-se a bacia, na Estação
Ecológiéa do Barreiro Rico, 'seguindo as diretrizes da léi do SNUC.Portanto, ao eontrário do que foi
dito, a estação ecológica não será submersa, porque ~l~ está a juSànté' da área de inundação. O que se
pretende, elucidou, é conectá-la ao resto do corpo d'água, garantindo-se uma integração entre o

'~bi.erites terrestre e aquáticO. Ilustrou tal fato com o que ocorreu no Parque Estádlial da Restinga de
.Bertioga ondê se utiÍizou esse mesmo princípio para criar conectivi~aM entre o Parque Estadual da"
Serra do Mar, o Parque Estadual da Restinga de Bertioga e o ambiente marinho. Disse que os. estudos

, . '. de biodiversidade da Estação Ecológica de Barreiro Rico. evidenciam muito mais espécies do que as
encontradas nos levantámimtós realizados; porque os pontos de amostragem concentraram-se na área
de impacto do reservatório. Explicou que esse processo de cone~tividade será objeto de monitoramento
ambientaVa'exemplo do que é feito nó Porto de São Sebastiã? Afinnou que antes mesmo da obtenção
da Licença dê IJ1stalação terá início a recuperação da vegetação das APPs comofonna de combater a
eutrofização do reservatório. Previu o crescimento dos viveiros de' mudas na região, por meio de

" .. 'programas de desenvolvimento rural sustentável das prefeituras, junto a CAT, Casa do' Agricultor e da
. '. 'Secretari!! do Meio Ambiente, utilizando técnicas mais baratas e viáveis. Explicou qué o plantio inicial

será f«rito éom a utilização de eucaliptos, os quais serão gradualmente substituídos por plantas nativas,
que precisam de sombra para se desenvolver, confornie técnica proposta pela ESALQ. Passou a
detalhar os trabalhos de supressão 'de vegetação na área de APP, a ser inundada; com o objetivo dé se
reduzir o impacto de eutrofização do reserVatório. Destacou co'mo importante o comportamento que .
-sem observado' após o preenchimento do reservatório tal como a ictiofauna, que no primeiro momento, .
haverá um crescimento demográfico, seguida de uma fase de ~daptàção. Ao se referir. à biota do '
Tanquã, afinnou que todas as ações socioambientais serão providenciadas pelo Departamento
Hidroviário, da Secretaria de Transportes desse GovelllO levando em conta a corrente ambientalista
que inclui o homem no meio ambiente. Explicou existirem três correntes ambientalistas que excluem ...
o homem d9 meio ambiente e para seus seguidores é que voltem "pata o mundo das cavernas".
,Lembrou haver hoje seis bilhões de .habitantes ilO planeta, levand~ a uma crescente demanda por

o ,. commodities agrícolas. N~ste éampo discorreu sobre a importância do mercado Chinês para a o Brasil,
sem Íl qual não teria .economia brasileira. Retomando a questão biótica do Tanquã, disse que algumas

'-espécies exóticas e nativas da, região' tenderão' a crescer umas mais que outras. ]>assou a explicar os
dois progràmasde monitoramento previstos no' EIA/RIMA: Um deles subsidiará a decisão sobre a
necessidade. ou não. de se proceder o repovoamento, ou se .gerá necessário, por exemplo, apenas
tanques redes' para procriação de peixes e confinamento de' certas espécies para sua exploração
comercial. Disse terem sido identificados 207 pescadores no trecho do Tanquã e que essas pessóas
,irão definir junto com a equipe empreendedora o programa de incentivo e de monitoramento da pesca
, artesanal. Casemiro Tércio Carvalho expôs as condiçõ.es favoráve.is ao jacaré do papo amarelo e a
adaptação da ávifauna aos espaços .existentese que serão criados a partir da compensação ambiental

•• pàra. assegurar. a' c<!nectividade dos corredores ecológicos da Estação' EÍ?0lógica Barreiré Rico,
confonne havia explicado.' Contou que foram identificadas 59 famílias 'residentes na região do Tanquã
as quais ~erão objeto de indenizações. Explicou as l;,.denizações de lucro' cessante serão procedidas'
para os produtores de cana da região. Explico.u o trabalho minucioso de levantamento fundiário que .
deverá slÍr realizado' entre as Licenças Prévia e 'de Instalação. Também citou comõ. socialmente
vantajósa obrigatoriedage do empreendedor de'contratar mão ,de obra local, para elevar o' nível de
éjl'1pregabilidade. Lembrou que algumas' Prefeituras posslIem postos de atendimento ao trabalhador
para recepcionar os curriculos das pessoas que desejam tra~alhar nas obras. Versou sobre a experiência .
. 'adquirida à partir do projeto de. licenciamento do acesso rodoviário do Porto de São Sebastião. Passou
a explicar que o licencilUl1ento ora discutido, poderão se dar de fonnas)ndependentes uma das outras,
porque o Aproveitamento Múltiplo de Santa Maria da Serra tem. ç1iferentes fases, a de geração, do
., - .-. '')
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transporte de cargas, à geração de turismo e atividade~ econômicas na região. Revelou que a barragem
de Santa Maria 'da Serra pode af:ontecer independentemente de Artemis de forma a favorecer que
diferentes empresáTios possam concorrer às .diversas licitações que se ,farão necessárias. Passo.u a
explicar com. se classifica o pqtencial de navegação de um rio. Disse que esse p()tencial depende do
tipo de embarcação a ser pretendida. Citou ~,exemplo da diversidade de emoarcações q~e são
utilizadas para navegar no rio Piracicaba se comparado ao comboio tipo Tietê. Explicou'que Ar«:mis
fará conexão com o Ferroanel Norte e que Conchas e 'Salto farão conexão com o Ferroanel Sul ou seja
são duas vias diferentes de conexão ao Porto de Santos. 'Refutou que essas descidas tem a' capacidade

, de escoar toda 'a produção oeste do País e afirmou existir um potencial de escoamento de mais dé
vinte milhões de' ~oneladas por hidrovia, represado. Voltou a ressaltar que na próxima audiência iria
incluir na apresentação a categorização dos. custos. do projeto. Finalizou .garantindo que todos os
afetados serão indenizaçõ,es à luz da legislação. Ao ser questionado decol1)o ficariam as propfjedades
que estão fora da área de alagamento, porem nos H)O metros de ÁPP ,Casemiro Tércio Carvalho,
lembrou que toda a c,omunidade da margem direita do Tanquã encontra-sé nessa situação. Explicou

I que, segund9 seu entendimen,to, em razão dessa comunidade ter se instalado, antes do Código
Horestal, ela esta livre de ser demolida. Reforçou haver também a favor do projeto, o princípio da
razoabilidade, que pode ser utilizado a seu favor para que se use o bom senso em situações como estas.
,Existem áreas ao longo do reservatório onde.as' restrições são maiores para se procedera desafetação e
em outras se permite um nível maior de intervenção, conforme previsto em lei. Explicou que critério
semelhante será seguido em relação às atividade de mineração o mesmo' comportamento das
residências. Ponderou que existirão layras que poderão continuar. ondc cStão; mcsmo com a clevação
do nível do reservatório, porque são lavras de dragagem. Ressaltou, no entanto, a constatação, de que
algumas lavras terão' que ser realocadas e que o programa ex,istente já prevê uma conversa com o
DNPM para identificar putros pontos de lavras para garantir a. continuidade' da atividade,
principalmente porque nós ~eremos um 'grande consumidor deste .produto. Se por outro lado, houver a
cessação da' atividade de lavra, sem que se Jiossa.J11udarpara uma nova área, neste caso outra solução
será dada aos produtores. Fernanda Am'aral Dantas Sobral, gerente de Divisão de Avaliação de
Obras Hidráulicas e Lineares da 'CETESB, esclareceu Ivan Carneiro Castanheiro que o detalhamento
dos p'rogramas ambientais e de Iic~nciamento integrados ain daserão solicitados pelá CETESB, sendo a
audiência um dos momentos importantes para se obter. dados fundamentais que subsidiará a análise da
viabilí'dade ambiental do empreendimento. No' que se refere' a possibilidade de se atrelar o
licenciamento da hidrovia à viabilidade' da ferrovia, para que se possa garantir a interligação desses .
modais, não se recorda se a 'CETESB já exigiu algo semelhante, mas tratando-se de condicionantes
acredita que isso possa se~ feito no funbito do licenciamento. Depois de declarar que todas as ,etapas
da audiência haviam sido cumpridas e de agradecer, em nome do Secretário de Meio Ambiente ,e
Presidente do CONSEMA, Deputado Federal Bruno Covas a pàrticipaçãó de todos, o Secretário-
Executivo Germano. Seara Filho inforrn,ouque todo e qualquer interessado em contribuir para o
aprimoramento do projet9 poderá enviar sua sugestão ou proposta através de'email ou correspondência

. a ser encaminhada diretamente para o Departamento de Avalia.ção de Impacto Ambienial da CETESB.
E, como nada' foi tratado, deram-se por eIicerrados os trabalhos dessa audiência pública. Eu, Paula
Frassinete de Queiroz Siqueira, Diretora do Núcleo de Documentação e Consulta da Secretaria-

E=",i,. J:J';;:P';= ,
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Realizou-se; no dia ]0 de dezembro de 2013, às 17 horas, no Salão ..Paroquial da Igreja Matriz, Praça Ademar Vieira
Pisco, sin°, Centro, Centro, Santa Maria da Serra/SP, a 'audiência, pública sobre o Estudo de Jmpacto Anibiental e o
Relatório de Impacto ao Meio Ambiente-EIAIRIMA do empree;ndimento '"Aproveitamento.Múltlplo de Santa Marifl da
SeIT:\"", de respmisabilidade do DH ~ Departamento HidroViário S/A (Processo n. 185/2012). Dando inicio aos trabalhos, o
Secretário~Executivo do CONSEMA, Germano Seara Filho; declarou que, em nome do Secretário de Estado do Meio
Ambiente e Presidente do CONSEMA, Deputádo Estadual Bruno Covas, saudava e dava boas vindas aos 'repre,sentantes
do Poder Executivo - na pessoa do Excelentíssimo Senhor Josias Zani Neto., Prefeito. do. Munidpio. de Santa Maria da
Serra -, do.s Po.de~es JudiciáriQ e Legislativó, .do. Ministério. Público.-do. Estado.. de São. Paulo., do.s órgão.s publico.s. das
entidades ambientalistas. das o.rganizações da saciedade civil. do.s COMDEMAs, da P.olícia Militar Ambiental, enfim, a
,tadas que vieram participar da audiência pública'sabre o. Estudo. de Impacto Ambiental e o.Relatório de Impacto ao. Meio.
Ambiente-EIAlRIMA do. empreendimento "Aproveitamento Múltiplo de Santa Maria da Sêrra", de responsabilidade do.DH
- Desenvolvimento HidroViário S/A da Secretaria de Logística e Transporte (Processo n .. 18512012).Dec1ar01' que possuia a
função regulamentar- de conduzir as' audiências públicas promovidas pela Secretaria de Estado. da Meio Ambiente e pelo.
Conselho. Estadual da Meio. Ambiente-;ÇONSEMA sobre empreendimentas, prajetos e obr~s- em licenciamento., planas
de manejo. enfim, acerca de tudo aquilo. que diz-respeita ao. Sistema Estadual do Meio Ambiente. Declarou ainda que a
:' audiência pública, como. indicava- a própria name, é um. evento. abérta a qualquer .interessada, dada que se psetende
, sempre' den;lOcrático, e em cujo des~nrolar determinada pro.postll.ou projeto é apresentado. a todos. para que dêem as
apiniões, farmulelll indagações, apresentem suas cantribuições, sugestões e críticas- e tudo. cam que possa co.ntribuir para
melho.ria des estudo.s e da projeto. e/o.u propasta apresentada., Esclareceu também que seI.).papel nas ~udiências públicas é
co.mpletamente brt:nto, t: sua [unção.. tão. somente conduzir os trabalhos de forma to.talglente neutra para garantir que

r aqúeles que tenham algo a dizer pa,ssam fazê-lo de fo.rma -demaçrática e organizada. Expôs resumidamente, as ,normas
estabelecidas pela Deliberação CONSEMA Normativa 01/2011 para a, condução das audiências públicas e declarou
que a CONSEMA previu que elas se ~esdoprem em três momentas o.u partes. Esclareceu que na primeira parte, tem lugar
a apresentação, pelo. empreendedor ou seu representante, da prajeto. ou pro.posta, e, em seguida, uma expo.siçãa detalh~da
do.s estudos ambientais elaborados 'sobre ele/ela. Explico.u que, imediatamente após, fariam uso. da palavra aqueles que
representam as organiz&ções'da sociedade civil, Co.mdireito cada, um>deles a a# cinco. minutas" seguido.s por cidadãos
que não represe~tam órgãos público.s o.u entidades ciV1s, mas 'que -falam em seu própri<;>no.me, co.m direito a três minu~os
cada ÚIn. Em sequência, se manifestam o.s representantes de órgâôs público.s das esferas federal, estadual,e.municipál;'a
seguir, o.s representantes da CONSEMA e das COMDEMAs que se inscreverem, com' direita também a cinco. minutos
cada um. Par fim, acrescentau, falariam as representantes do. Poaer Executivo. 'seguidos daqueles qué representam o.
Poder Legislativa, e que a mo.tivo. pela qual o.s representantes desses do.is poderes falam em último. lugar é que .s6 assim
. po.derão. manifestar-se acerca das críticas, elo.gios e sugestões feito.s pelos diferentes segmentas da sociedade que antes
deles tenham-se manifestada, podendo. assim api~ar au.aferecer esclarecimento.s que eventualmente as panto.s de vista.
expostas.tenham~suscitado.. Reiterou que só poderia fazer uso d~ palavra quem se'inscreve~se, e que, partanto., aquele que
desejasse fazê-lo. e ainda não. houvesse se inscrito, o fizesse: Info.rmou que a Mesa Diretora das Trabalhas era presidida
par ele, Secretário-Executivo, e co.mpo.sta ainda por até do.is membro.s da CONSI;:MA que se encantrarem presentes,

..... cama também po.r um representante da área de .licenciamenta ou da área respo.nsável 'pela proposta que es~- senda
discutida, no caso ,bióloga Mayla MatsusuzukiFukushima; gerente do Depto.d~ Avaliação Ambientál de Projetos de
Transportes Rodo.viários da CETESB, a quem igualmente convida0. a tamar assento" à Mesa Diretara do.s Trabalho.s e, em
seguida a o.ferecer info.rmações so.bre o. processo d~ licenciamento: do empreendimento. em tela~ A biólaga Mayla
Matsusuzuki Fukushima, gerente do. Depta. de Avaliação. Ambiental de Projetos de Transpo.rtes Ro.do.viários'. da'
CETESB, declarau que representava e essa >agência ambi.ental nessa audiênc~a públic<:"\:sobre o EIAIRIMA do
empreendimento. "Aproveitamento. Múltiplo. de Sant~ Maria dâ Serra", d~ responsabilidade' da Oepartamento. Hidroviário
- DH, da Secretaria de Lo.gística e de Transparte. Esclareceu que a objetiva da audiência é co.lher subsídias com vistas a
contribuir com a análisetécilica ~a equipe que está analisando. 9 referido. Estudo. de Impacto. AmbientaL Info.rmeu qU'e,\nà
presente etapa do. licenciamento.. em que a empreendim~nta é analisado dq ponto. de vista de sua viabilid"de ,ambíental,
são. examina~o.s r:ninuciosa e detalhadamente os estudo.s e eventuais camplementações. enfim todo.s o.s dacumentos que
integram o pro.cesso. Àcrescento.u que, além' de serem co.lhido.s os subsídio.s o.fertados ,durante as audiências, são.
buscadas aqueles o.ferecidos depois das audiências, principalmente o.s que forem enviado.s pelas orgarliiações da
saciedade' civil e das, órgãas técnicos. municipais. Acrescentau que, após a análise, se o. empreendimento for considerado
ambientalmente viável, lhe é cancedida a. lic'ença prévia, que não. .auto.riza. o. início. das o.bras,- pais só certifica sua
viabilidad~ ambiental. Esclareceu ainda que a c6'ncessão dessa, licença se faz acampanhar de condicionantes e/au
exigências, cujo. cumprimento é imprescindível Rara co.ntinu,ação. do. licenciamento. Atendidas e-ssas exigências a
processe ingressa na fase de instalação. pe po.sse da. licença de instalação., a execução. da obra só pode ser iniciada e
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concluída se atendidas as coildicionantes estabelecidas para a. fase de operação. Portanto, o que pretendia 'esciarecer é
que, se o empreendimento for considerado viável ambientalmente, 'após a análise de todas as etapas, ele pode ser
plenamente executado. Passóu.se à etapa ,em que se manifestam o representante' do empreendedor e o da empresa de
consultoria responsável pelos estudos. O engO Casemiro' Tércio Carvalho, Diretor do Departamento Hidroviário' da
Secretaria de Logística e Transportes, ofereceu; em primeiro lugar, argumentos que .justificam 3., importância da
implantação do pr,ojeto no contexto -do dé,sényolvimento do país, e o geógrafo e Economista' José Roberto dos Santos;
apresentou os estudos. Passou~se à etapa em que se manifestam representantes do Ministério Público. Michel Metram
da Silva declarou que representava os Promotores Ivan e Alexandre que inte;gram Grupo de Atuação Especializada em
Meio Ambiente-GAEMÀ, corri o propósito de .oferecer algumas informações. Em' primeiro lugar, declàrou ter o
Ministério Público instaurado inquérito civil como uma maneira de acompanh~r o processo, e que está colhendo
~ubsídios'com' o propósito de dirimir as dúvidas, porque esse órgão. ainda não possuía opinião formada a esse respeito.
Enfatizou que uma das questões que o Ministério Público pretendia ver respondida, por considerá.,Ja i,!11portante, diz
respeito às inundações que a população xio Bairro Nova I'iracicaba sofre por ocasião das cheia$ que inundam o Rio
Piracicaba, mas o estudo elaborado a esse r~speito, -,0 estudo sobre o remanso, que, prov!ivelmente, apresentaria soluçõ:es
_ não .foi contemplado pelo EIAIRIMA nem se encontra disponivel. na página do CONSEMA que faz parte do sitio
. eletrônico da CETESB. Declarou que considerava importante 'a informação oferecida de que o empre~ndimento só
receberá licença de operação se efetivamente cumprir todos os programas ambientais, um possui' o objetivo de destinar
verba para implantação de 31 programas ambien!Ris. 'Observou que, entre esses programas, um, tem como objetivo
promover a restauraçãô ~e áre~ de preservação permanente com 2 mil e 400 hectares de extensão,com rêcursos.da ordem
de 72 mIlhões de reais, uma vez que a restauração de cada hectare custa 20.mil reais. Evandro Rogério ,de Souza,
reptesentahte ,do Grupo de Defesa Ecológica da Bacia Hidrográfica do Rib Piracicaba, declarou que a preocupação da
entidade se relaciona cóm a fauna e a f1ora~'precisàmente c~m as 218 espécies de aves - 71 delas tipicas do ambiente
aquátiCo do,pantanal, das quáis 83ro foram identificadas como exclusivamente desse ambiente e PC?dem desapare.cer com
o funcionamento do empreendimento, além de '14 delas fazerem parte da lista das espéCies ameaçadas d~ extinção e 12
serem migratótias eLelongas distâncias que vêm. buscar, refúgio no pantanal, e, ao deixarem de vir, a região não mais
-contará com elas. Com relação aos mamíferos, observou,' há l:1mapreocupação maior, pois se trata d~ animais pequenos e
de grande porte, como é o caso da onça e do 'lobo~guará, que foram empUrrados para as I!!argens e qU{)hoje se en,cçmtrarn
principalmel)te nas áreas de preservação permanente"Jonnadas nos últimos trinta, quarenta. anos 'em torno dos
reservatórios. Observou que, com ~ al~gamento, essa área de preservação permanente tende a desaparecer e es~as
espécies não sobreviverão. em consequência da monocultura e .do pasto em campo aberto. Propqs que, antes de ser
iniciado o enchimento da represa, se faça a recomposição da mata c.iliar no entorno, até chegar'ao ponto do alagamento.
Argumentou que' espécies importan~es pódem desaparecer, inclusive aquelas já ameaçadas de extinção, cujo ,risco a seu
ver se agravará com a decomposição 'da matéria orgânica que permanecerá no fundo da 'represa. Noticiou que já ,existem-
estudos sobre o tempo de permanê~cia dessa matéria ,e o nível de CÇ)2 que liberará. Informou, que continuará
participan40 com o Ministério Público das audiências e se colocava'à disposição para colaborar com os debates. Passou.
se à etapa em que se manifestam as pessoas em sel.;! próprio nome. Carlos Eduardo Magalhães, Presiden.te da
Companhia Barreiro Rico, informou que a extensão. dos fragmentos da-mata atlântica existentes em Barreiro Rico são 2'
mil e 500 hectares, dos quais 1 mil pertence. a essa companhia e são averbados como Reserva Legal. Argumentou que a
construção da ,barragem, spb o ponto de vista'econômico, é altam~nte positiva, e que existem só.dois cursos d'água que
ligam a mata-'ao Rio Piracicába, cujo trajeto e lacreado por matas ciliares, que foram 100% 'Preservadas ao longo dos
últimos. cem anos. Acrescentou que os corredores,são constituídos por. áreas de presêrvação'permanente e que dezenas de
.espécies, entre' as aves e os mamíferos que neles circulam, pertencem a espécies ameaçadas de extinção, tal como consta
de' rélatório obtido com' a Intemational Union for Conservati?n 9f Nature-IUCN. Informou que, em 1999, a ÇESP
solicitou, através de oficio \datado de 26 de abril, que 6 Comitê de Bacias- Hidrográficas do Rio Piracicaba, Capivari e
Jundiai oferecesse parecer sobre essa obra. Argumeptou que o custo da obra corrigido pelá. própria CESP últrapas~ava, à
época, folgad~ente os atuai~ 2 bilhões de reais, sem 'contar com as desapropriaç.ões. Depois de fazer a leitura de trechos
do parecer oferecid~ pela CBHPCJ à Escola de Agricultura "Lutz de Queiroz"-ESALQ e à USP, indagou por que e,sses
órgãos devem manifestar~se novamente se já o fizeram em 1999 acerca de barragem' absolutamente', idêntica. Valdir.
Prati, depois de declarar não ser filiado a partido político nem tampouco representar qualquer entidade, afirmou que se
reconhecia como cidadão santa~mariense, porque, embora não residisse no município, foi nele que cresceu e que obteve
as primeiras orientações para a yida.Declarou terem sido esses os.motivos que o fizeram sair de :piracicaba para participar
da audiência'e, se possível, oferecer alguma contribuição. Declarou que há vários dÍas, meses e semanas não conseguia
~dorn:ir porque não conseguia entender o projeto. Perguntava como se gastaria ~inheiro ,público para aumentar apenas 45
km em uma hidrovia de 2 mil e 400 km, o que promoverá consideráveis impactos ambientais. Em sua cabeça,.confessou,
não dava para entender como se justificava essa iniciativa. Declarou não ter examinado o ElA, mas, sim, o RIMA, e que
passaria a ler um dos trechos que precisava entender melhof e que afirma que, na Bacia Hidrográfica do Rio Piracicaba
opera o Terminal de Santa Maria da Serra, o que, a seu ver, observou, dá a entender que esse terminal já existe e que,
portanto, não se faz necessário ampliá~lo 45 km quilômetros acima do rio, a'não ser que se pretenda que Piracicaba
possua um modal e. Santa Maria da S~rra, dois," o que é, a seu ver, absoluta~ente desnecessário.' Desfilou urna série de
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argumentos que justificam sep.ponto de vista de que essa obra é desnecessaria. Flávio Castelar declarou que trabalhava
em Piracicaba na cadeia produtiva da cana de.açúcar e que, no que dizia respeito ao represamento, entendia que o espelho
d'água traria melhorias para as atividades turísticas. Comentou quê as usinas vêm colaborando para a melhoria das áreas
que ficam em seu entorno, principalmente no qu.e diz respeito a sua sustentação ambiental, mQtivo pelo qual parte dela
estava sendo transferida do Estado de' São Paulo para o Centro-,Sul do Brasil, para o Centro-Oeste,de Máto Grosso e para
os Estados de Mato Gro'sso, Mato Grosso do 'Sul e Goiás. Lembr,6ll.a importância de o transporte hidroviário da região
produtora de comoditie, açúcar e etanol se transferir para a região e chamou atenção para o fato de que', a partir de 2016,
a colheita se tomará totalmente mecanizada. Referiu que a atividade sucroalcooleira será reduzida de 20 a 25%, e outra
passará a ser desenvolvida para suprir essa perda. Indagou como a região aproveitará a multiutilização da represa, e que
foi justamente essa indagação que o fez comparecer' à audiência. Teceu consideraçÕes sobre a possibilidade de a
implantação desse projeto constituir uma boa chance para ~e melhorar a mata da região, espeCialmente no que conceme à
conectividade em seu interior. Para tanto, observou, é preciso cO'nhecerme1hot a dinâmica sOcloeconômica da região, os
impactos que o aproveitamento da rodovia .provocará e buscar saídas inteligentes para os problemas que, por ,certo,
acontecerão. Acrescentou qué, por certo, a região contará com cinco modais - dutovia, rodovia,' hidrovia, aerQvia e
ferrovia, e ,que a barcaça descerá o rio com açúcar, etanol e soja e voltará para GoiáS e Mato Grosso-transportando
geladeir_a,.fogão, comida industrializada, papel 4igiênico e diversos o'utros produtos, tornando-se' inimagináve1 o ga1lho'
que essa região terá. Passou~se à etapa em' que se manifestam os representantes do Poder Executivo. Josias Zani Neto,
Prefeito do Município, de Santa Maria da Serra,' depois de agradecer os esforços despe,ndidos para que essa audiência
fosse r~alizada no município, declarou sua'enorme satisfação por receber, entre QUtros,Germanó Seara -Filho, Secretário-
Executivo do CONSEMA; Mayla Matsusuzuki Fukushima, Diretora do Departamento de 1\valiação Ambiental e
'.representante da CETESB nçssa audiência; Casemiro TérciQ dos- Reis Lima Carvalho, Diretor do Departamento
Hidroviário da Secretaria de Logí"sticae_Transportes, 'e, repr~sentando nessa audiê~cia o Governador do Estado, Geraldo
Alckmin; e O ex-Prefeito de Santa Maria da Serra ErCfdio Mariano. Declarou ,que tem sido amplamente debatido o
investimento que( se pretende fazer na Hidrovia Ti~tê-Paraná, o que' foi sacramentado pela assinatura de um t.ermo de.
compromisso pela Presidenta Dilma Rousscf c o Governador Geraldo Alckmin. Todavi~ observou, chamava atenção
para' o descrédito e a desconfiança que, existem em torno dessa obra, uma vez' que seu projeto. vem' sendo debatido há
mais de quarenta anos. Declarou que, quando da 'assinatura do referido termo -compromisso - que teve lugar'neste mesmo
local em meados de 2012 -, fQi novamente' debatida sua viabilidade, que' repousa no fato de que eia propiciará o
desenvolvimento regional. Declarou ainda reconhecer que a comunidade vem contrib1,Íindo,do ponto de vista social, com
o debate sobre esse 'projeto, motivo 'por que é constituída, em .cada município envolvido, uma comissão formada por
representantes da sociedade civil e dos órgãos pt'Iblico. Declarou que, embora não morresse de amores 'pelo projeto, era
seu defensor por acreditar que ele se situa no contexto de um processo de crescimento regional, pois o município'sozinho
não consegue promovê-lo. Declarou que muitas pessoas trabalhavam contra .o progresso e o desenvolvimento de Santa
Maria da Serra, razão por que aqueles que o -defendiam devem unir' suas forças, buscando galgar etapas que os façam
alcançar os objetivos que -se propuseram concretizar, que é contribuir para que um grande número de investimentos seja
trazido para 'a região. Referiu-se às reivindicações que formulou e declarou acreditar no ato ,de fé feito pelo conselheiro
Casemiro Tércio dos Reis Lima Carvalho, de acordo cofu o qual o projeto será inquestionavelmente implantado.
Observou que se trat~,de uma obra multi partidária, pois será. ~onstruída com recursos dos Governos feder.al e estadual, e
que esta é a m.ais uma oas razões pelas quais a apoiava o projeto e Gom ele pretendia colaborar. Passouwse à etapa das
réplicas. O eng" Casemiro Tércio dos Reis Lima Carvalho declarou que passaria a responder as perguntas que dizem
respeito' a aspectos menos específicos 'do projeto, e que, em relação aos mais complexos, convidará os membrQs da
equipe de consultoria responsável pela elaboração dos estudos. Declarou que, no que diz respeito ao estudo do remanso, '
ele foi. bem desenvolvid.o e' contemplou não só as lâininas de água sobre as quais exerêerá influência o processo de
asso'reamento que se desenvolve tanto na região de São Pedro como .naquela próxiIt1a do município de Piracicaba:.
Declarou que a realização. do trabalho -em, duas frentes visa obviamente executar o desassoreamento com fins
econômicos. Pontuou que, como se sabe, às, portos de areia estão presentes ao longo do rio e a atividade ,minerária,
embora pouco valorizada pela economia brasileira, é muito importante. Reiterou que não considerava prudente que os
cálculo~ sobre os recursos dessé projeto fossem feitos com base em ,correção monetária e juros da ta~a <;leredesconto de.
um projeto antigo. Reiter,ou que não considera prudente a uti~ização desses critérios para esse tipo de projeto. Declarou
que os cálculos eram transparentes e que, dos 670 milhões previstos, 25q mVhões foram destinado~ a compensações
ambientais; cómo replantio de áreas de' preservação permanente, aquisição de terrenos para estabelecer a conectividade
entre o ambiente aquático, as estações e-as unidades de conservação do entorno; Observou que o objetivo não é degradar
Barreiro Rico, mas, pelo contrário, utilizar seu potericial para promover a conectividade com o reservatório - e esta é
uma das pérolas do projeto. Referiuwse novamente aos dois .cenários possfveis, um éom e outro .sem a barragem, e que,
quando se toma uma decisão estratégica, seja por ocasião do licenciamento ambiental seja por ocasião da análise da
viabilidade ambiental de um empreendimento, os dois cenários ,devem ser levados em conta, -Deéla"roucon:;iderar remota
a possibilidade de se promover a gestão desse reservatório e a recomposição das áreas de preservação permanente se não
se contar com um ,empreendedor com o porte do Departamento Hidroviário. Reiterou não ter certeza de que isso
acontecerá, a não .ser que o próprio Comitê de Bacias apresente um plano ousado de recuperação e de recomposição
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vegetal dessa magnitude. Informou que essas questões j~haviam sido discutidas com a CETESB, que entende ser ousado
esse plano de recomposição na medida em que contemplará a montagem de viveiros na região e outros indiretos, que nãc
foraIT.!contabilizados, como a geração de empregos. Comentou que se discute também o repovoamento, da ec~iofauna, .
ca~o seja "indicado pelo monitoramento. Referiu-se também à possibilidade de se aumentar o estoque de pesea no
reservatório, o que beneficiará tanto a pesca artesanal como .3 profissional e,_consequentemente, a comunidade de
Tanquã. Teceu comentários sobre. a dificuldade de se encontrar terreno público disponível para promover a
recomposição, obstáculo este que se fez presente na. construção ,de empreendimentos ligados, ao transporte, como o
ferroanel e o rodoanel, embora no que diz respeito ao empreendimento em tela se dispõem de recursos para e~ecutai a
desapropriação de terr~ e sua recomposição, agregando-se," assim, valor a essa obra." Postulou que a execução. desse
empreendimento poderá utilizar mão de obra local, desde que se elabore programa semelhante ao que se encontra em
andamento em São Sebastião, que utiliza 80% da mão de obra local, medida que. vai ao encontro de decisão aprovada
pelo Conselho. de Atividade Portuária, que estabelece devam ser utilizados 70% da.mão de obra regional nos contratos
fiI'tt1:adosnq âmbito do Porto, ou seja, se dão houver mão de obra disponível no~município em que o 'empreendimento está
sendo implantado, ela deve ser buscada na cidade ao •.lado, contratando-se, portanto, sempre mão de. obra regional,
exigindo-se a apresentação do título de eleitor ,para comprovação, pois 'ele é o d,ocumento 'que d~m-onstraa vincul.ação do
'cidadão ao município ..Além disso, observou, deveJil ser implementados programas de capacltação-da mão de' obra local \
para atender à demanda relativa à dragagem e à manutenção Referiu que na cidade de,Araçatuba 700 pessoas trabalham
diretamente no estaleiro e foram habilitados os fornecedores para a cadeia produtiva. Noticiou também que há dois
'projetos: o da expansão ferroviária até Santa Maria,da Serra versus extensão hidroviária até Artemis, e que'os custos de
ambos foram contempladôs pelo EIAlRlMA. Acrescentou que, quando se comparam os custos-de operação desses dois
sistemas, .evidencia-se a nítidá diferença. do ganho econômico bem maior em favor da ,e,:,tensão"de Piracicaba.
Argumentou que enfátiza a questão econômica porque ela é a primeira condição que fragiliza a viabilidade ambiental..
,Referiu-se ao fato de o,EIA não ter contemplado os custos operacionais. mas tão somente' aqueles relaciortados co.m a
implementação da obra, e que, quando os primeiros custbs sãó contemplados, a situação fica gritante, o que não significa.
deixar. de escanteio Santa Maria da Serra, da matriz dc transportc, dado que seu terminal possui po~encial para

~ diversificar. Declarou acreditar que ,tais possibilidades são externalidades importantes do pontá'de vista econômico.
Referiu que as dúvidas nas, primeiras .audiências são sempre pontuais. Enfatizou que a concentração da ~vífauna no
Tanquã, possui analogia COQ'l o ato de oferecer dánoninho a uma criança. O estoque muito grande de pássaros que aí se
encon~a vai pescar' com grande. facilidade, os pei;<es, comerá o peixe com grande facilidade, já que ele existe em .
.abundância e em, UQ'l local concentrado. E, acrescentou, com o enchimento do reservatório, esse estoque tende a
aumentar, mas, por outro lado, se dispersará, não ficando concentrado 'em um único lugar, até mesmo porque a
conectividade entre as áreas de preservação permanente, as estações ecológicas e os fragmentos ,florestais favorecerão
essa dispersão, pois a avifauna,pousará em novos lugares, procriarão e utilização esse espaço de migração. Argumentou
que não tinha certeza de que isso espontaneamente acontecerá, daí a necessidade de se implementar o monitoramento da
avifauna. Reconheceu que propunha ao gestor do reservatório que realize o monitoramento da mastofauna, ectiofauna e
avifauna, ou seja, adote as medidas cabíveis em função do monitoramento. Depois de tecer comentários .sobre o
estocameI1to de C02 que ocorrerá em toda a área, ofereceu informações sobre as. etapas do plantio nas áreas de
preservação permanente de modo a se garantir a conectividade - o que será feito em três anos -, enquànto o fechamento I

.do reservatório deverá ser executado nos dois últimos mest?s da 9bra. Acrescentou que toda mata que será preenchida tem
de ser estocada e removida com vistas a se prevenir a antropização do corpo d'água. Acr~scentou que será justamente
ne~se momento que a fauna será removida para' as áreas superiores e criados corredores de conectividade com os
fragmentos exi;:;tente.sna região. Referiu~se, a algumas dificuldades a serem enfrentadas quando da recomposiçãb das
áreas de preservação permanente e das técnicas exÍstentes para superá-las, .como aquelas posta;Sem prática pela Escol,!
Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz"-ESALQ, precisamente no que diz respeito ao plantio e manejo dàs exóticas
pioneiras, entre as quais se sobressa~m os eucaHptos. Virgínia" uma das técnicas que fazem'; parte da equipe
multidisciplinar que elaborou o'.EIAfRIIy1A, of~recel,l informações sobre o acesso às obras, entre as quais se evitar, a
estrada que atravessa o meio do Barreiro Rico; evitar 'tainbém' o tráfego de caminhões' na região; e s.e construir uma
estrada que passe à jusante do Barreiro Rico, 'que interferirá em alguns veios d'água, pois não há nenhuma chan~e de se
enfrentar á falta de água na reserva. DepoiS de' o representante do Departamento Hidroviário, Casemiro TérCÍo
Carvalho, ressaltar qué a e~trada que se pretende seja construídà não aterrará os corpos d'água e que se trata de uma obra
de arte, uma passagem por cima dos cOrpos d'água preservando as' drenagens do terreno, Vilma Cavinato, outra 'técnica
que faz parte da equipe multidisciplinar responsável pela elaboração dos estudos ambientais} flfinnol1 t~r p:Hticipaêlo 'clfj
elaboração dos estudos sobre~rectrsos hídricos 'e qualidade da água do Reservatório Santa Maria, que fóraro muito'
detalhados e acomparlhados, inclusive, por' mod~lagem matemática. Ofereceu dados sobre a vegetação das áreas que
serão afogadas, os quais apontaram para a necessidade de que 70% delas sejam retirados 70% do reservatório, com vistas
a serem mantidas as condições satisfatórias de' oxigênio. Acrescentou que, mesmq para eSse remanescente de 30% da
vegetação afogada, a fase de enchimento será um pouco mais crítica, porque ocorrerá uma queda de .oxigênio, 'mas essa
vegetação, em um prazo de sessenta dias, começará. a se .estabilizar. Alee Zeimad, responsável pelos estudos de
ectiofauna no âmbito do empreeJldimento "Aproveitamento Múltiplo de Santa Maria da Serra", apresentou os resultados
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do levantamentos feitos, entre outros uma diversidade. de peixes, bem considerável, da qual' 54 espécies não são' da região.
vieram de outras áreas e de outros rios do país e de"outras regiões do. mundo. São as chamadas espécies exóticas e
alóctones. Verificou.se, também em campo, que boa parte.dessas espécies- transcoladas, ou seja, nativas de outras bacias
. hidrográficas prasileiras, está na região e que algumas espécies exóticas compõem parte significativa daquilo' que os
pescadores profissionais pescam, principalmente na região do Tanquã, a exemplo da Tilápia do Nilo - uma espécie
exótica, nativa da África e que está presente na região por motivos outros que não do eT)lpreendimento. Informou que,
dadas as características do Rio Piracicaba atualmente, que recebe uma alta ~arga 4e ef1uentes, principalmente, de origem
doméstica, verificou-se que existe uma biomass~ uma quantidade de peixes bem elevad~, em virtude desse aporte de
nutrientes' de natureza doméstica. Acrescentoú que ó que se prevê é que a atividade' da pesca profissional, principalmente,
não acabará, pelo contrário, algumas espécies que são pescadas terão a sua quantidade aumentada. Relatou ainda que se
observou a ocorrência de uma migração natural da pesca' profjssional para essas espécies exótiC<\Se al6ctones, portanto,
não nativas da região,que 'são espécies economicamente bem importantes. Entretanto, observou, não se pode dizer que
não ocorrerá algum tipo de impacto. Questiona-se, acrescentou, como 17% dessas espécies, ou seja, mais ou menos nove)
espécies - que são principalmente as migradoras de longa distância, tais'como o 'dourado, o curimba, algumas espécies de
piapara, piau e piava - se comportarão ao lorigo do funcionamento, do empre~ndim~nto, e s6 assim será possível
implementar, eventualmente, medidas que contemplem a O1inimização dos impactos sobre os estoques dessas espécies.
Noticiou que, se discute' atualmente a possibilidade de se utilizar tecnologias dffer.enciadas que contribuirão para a
melhoria do trânsito desses peixes através de uma escada,;e será a equipe técnica da engenharia que poder diagnosticar
sua viabilidade. No tocante à sua existência - acrescentou -.efetivàmente ela é comprovada, ou seja, existem álgumas
tecnologias que permitem o trânsito do peixe, não SÓ. no sentido de montant~, mas 'de jusante. Caseiniro 'Tércio
Carvalho; representante do Departamento Hidroviáiio" reiterou ~s ipformações já por ele Qferecidas sobr~ a avifauna.
Ainda sobre essa questão, declarou acreditar que, com o ,monitoramento, se tornará possível identificar outras
possibilidades de criar ambietltes para que haja essa procriação. Reitérou a necessidade de se identificar, também com o
monitoramento, o tamanho da migração e se identificar outros lugares para onde esses pássaros po~sam migrar, para
pousar e se procriar. Relatou a experiência ocorrida na Ilha da Samambaia" que'a tomou ,Umambiente com condições
favoráveis para procriação de animais. Chamo~ a~en.9ãopara o fato que, etp. virtude da inexistência de áreas de
preservação permanente,' ou seja, por não haver espaço para se esconder, o"jacaré do papo amarelo se transformou em um
predador nas lagoas de hoje. Observou q~e, por essas razões, é necessário aferir. se a recomposição de áreas de
preservação permanente, nas taxas que estão sendo propostas, pode abrigar esses animais e, entre eles, o principal
predador, que é o pr,6prio homem. Depois de Casemiro Tércio Carvalho oferecer informações sobre como se superar
as dificuldades que sf tem enfrentando para consultaI', os estudos, o Secretário-Executivo relteriou as proposta
oferecidas e se comprometeu a consultaria novamente à área de comunicação c4l CETESB a esse respeito. Até onde
sabia, acrescentou, que essas dificuldades às vezes dizem respeito ao tipo de máquina e programas utilizados. Agora uma
coisa que pode ajudar - observou - e que tem aconselhado. os empreendedores a' fazer é produzir um certo número de
DVDs contendó os estudos e trazê-los para as audiências, e, nessa oportunidade, distribuí-los com aqueles que
n,ecessitarem. Casemiro Tércio Carvalh~, Diretor do Departamento Hidroviário, se comprometeu a providenciar esses _
recursos, que, inclusive, poderão ficar disponíveis nos lugares.oilde,os estudos encontram,.se expostos 'para consulta. A
bióloga MayIa Fukushima, gerente do Departamento de Avaliação Ambiental da CETESB, declarou que representava o
Departamento dé Avaliação Ambiental de Empreendimentos da CETESB, onde traITlitava o processo relativo ao
empreendimento que era objeto dessa audi@ncia.Comentou que o mesmo se encontra na primeira fase do licenciamento, ,
a qual culminava com a elaboração de parecer conclusivo sinalizando no sentido ou da aprovação da viabilidade
/ ambiental do empreendimento ou de sua rejeição. Acrescentou que uma súmula desse parecer - que será elaborado com
base n9s subsídios que eventualmente ainda vierem a ser oferecidos e.aqueles que a,Diretoria de Avaliação de hripac~o
Ambiental retirou da análise dos estudos .ambientais ou 'vier a solicitar - será encaminhada ao CONSEMA, para que o
Plenário, na reunião em que dela tome conhecimento, possà avocar ou não, para si, sua análise. Acrescentou que, em caso
po'sitivo, ou seja, caso o CONSEMA acate a avocaçâo; caberá ao Pleno apreciar os estudos-ambientais quando ele se.
constituir objeto da Ordem do Dia. Caso a avocação não seja formulad~ - ou formulada, mas não acolhida -, caberá à
CRTESR continuar a análise dos estudos, sem a participação do CONSEM~. O.engOnaval Casemiro Tércio Carvalho
declarou que toda contribuição ao projeto seria bem-vinda. Declarou ainda, que a equipe técnica registrou todas as
proI(ostac;formuladas, que serão ànexadas ao proces~o para que a equipe' técnica possa sobre ela se debruçar. Depois de
declarar que todas as etapas dã audiência haviam sido cumpridàs e, de agradecer, ,em nome do Secretário de Meio
Ambiente e Presidente do CONSEMA, Deputado Federal Bruno Covas a' participação de todos, o Secretário-Executivo
Germano Seat:a Filho informou que todo e qualquer interessado em 'contribuir para o aprimoramento do projeto poderá
enviar sua sugestão ou proposta através .de .email. ou correspondência a ser encaminhada dirétamente, para o
Departamento de Avaliação de impacto Ambiental da CETESH. E, como nada foi tratado, deram-se por encerrados os
trabalhos dessa audiência pú 'ca. Eu, Paula Fra~sinete de ueiroz Siqueira, Dirctora do Núcleo dc Dfilcumcntação e
Cons-qltada Secretaria-Exec ~àdo YrNSF)'fA, lavrei e ,i n a~r:::icntc ata.
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Ata da Audiência Pública sobre o ElA/RIMA do empreendimento '" Aproveitamento Múltiplo Santa Maria
da Serra", de responsabilidade do Departamento Hidroviãrio. - DH, da Secretaria de Logistica e
Transporte, realizada na cidade de Piracicaba; em 12 de dezembro de 2013.

Realizou-se, no dia 12 de dezembro de 2013, às 17hOO;no Auditório da Fundação Municipal de Ensino de
Piracaba - FUMEP, na Avenida Monsenhor Martinho Salgot, 560, Vila Areão, Piracicaba S/P,' a Audiência
Pública sobre o Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto de Meio Ambiente": ElA/RIMA, de
responsabilidade da Secretaria de Loglstica e Transportes (Proc. 185/2Ó12). Dando inicio aos trabalhos, o

.Secretário-Executivo Germano Seara Filho, declarou que, em nome do Secretário de Estado do Meio Ambiente
e Presid.ente do CONSEMA, Deputado Bruno Covas, saudava e dava' boas-vindas aos representantes do .
Poder Executivo - os Excelentlssimos Senhores GaMel Ferrato e João Chaddad, Prefeito .e Vice-Prefeito do

.Municlpio de Piracicaba, e doslluslrissimos Senhores José Antônio de Godoy, Secretário de Governo do
Municipio de Piracicaba; Francisco Rogéno Vidal e Silva, 'Secretário do Meio Ambiente do Municipio de
Piracicaba; Rose Massaruto, Secretária de Turismo do Municlpio de Piracicaba; Tarcisio Mascarim, Secretário
de Desenvolvimento Econômico do Municipio ,de Piracicaba; Viam ir Schiavuzo, Presidente do SEMAE do
Municipio de Piracicat:>a;e Miramar Rosa, Diretor do Centro de Comunicação dà Municipio de Piracicaba; do
Poder Legislativo - nas pessoas dos Excelentlssimos Senhores Antônio Carlos de Mendes Thames, Deputado
Federal; Francisco Almeida, José Antonió Femandez Paiva, Gilmar Tano e Dirceu Alves da Silva, Vereadores
pelo MuniClpio de Piracicaba; dos órgãos públicos, na pessoa do Excelentlssimo Senhor Cláudio Bini,
Procurador-Geral do Municlpio de Piracicaba; dos Conselhos - na pessoa da lIustrlssima Senhora Sônia
Cristina Ramos, representante do Conselho Municipal de Des~nvolvimento e Meio Ambiente - COMDEMA do

. Municipio de Piracicaba. Declarou que possula a função regulamentar ae conduzir as audiências públicas
promovidas pela Secretaria de Estado do Meio Ambiente ,e pelo Conselho Estadual de Meio Ambiente - .
CONSEMA sobre empreendimentos, projetos e obras em licenCiamento, planos de manejo, enfim, acerca de
tudo aquilo que diz respeito ao Sistema Estadual de Meio Ambiente ..Declarou ainda que a audiência pública,
como indicava o próprio nome, é ,um evento aberto a qualquer interessado, dado que se pretende sempre
dem,?crático, e em cujo desenrolar determinada proposta ou projeto é ap'resentado a todos para que opinem,
formulem indagações, ofereçam contribuições, sugestões e criticas e tudo o que possa contribuir para melhoria
dos estudos, projetos ou proposta apresentadas .. Esclareceu também que seu papel nas audiências é

. completamente isento, e sua função, tão somente conduzir os trabalhos de forma totalmente neutra para
garantir que aqueles que tenham algo a dizer possam fazê-lo de forma democrática e organizada. Expôs
resumidamente as normas estabelecidas pela Deliberação CONSEMA NORMATIVA 01/2011 para a condução
.das'audiências públicas e declarou que o CONSEMA previu que elas se desdobrem em três momentos ou
partes. Esclareceu que na primeira parte tem lugar a apresentação, pelo empreendedor ou seu representante,

. do projeto ou proposta, e, em seguida, uma exposição detalhada dos estudos ambientais elaborados sobre
eles. Explicou que imediatamente após, fariam uso cJapalavra aqueles que representam as organizações da .
sociedade civil, com direito cada um deles à até cinco minutos, seguidos por cidaçlãos que representam o
Poder Executivo, seguidos daqueles que representam o Poder Legislativo, e que o motivo pelo qual os
representantes desses qois poderes falam .em último lugar é que s6 assim poderão manifestar-se acerca das

. criti'cas, elogios e sugestões fe.itos pelos diferentes segmentos da sqciedade que antes deles tenham se
manifestado, podendo assim opinar ou oferecer opinar ou oferecer esclarecimentos que eventualmente os
pontos de vista exposto tenham suscitado. Reiterou que s6 poderia fazer uso da palavra quem se inscrevesse,
e que, portanto, aquele. que o desejasse e ainda não houvesse se inscrito, o fizesse. Após declarar que a Mesa
Diretora dos Trabalhos era presidida por ele, Secretãrio-Executivo do CONSEMA, e composta por dois
membros do CONSEMA, naquele' momento ausentes. Observou que se encOntrava presente, nesta audiência,
um representante da área de licenciamento ambiental, engO Rodrigo Passos Cunha, Gerente. da Divisão de
Avaliação de Empreendimentos de Transporte da CETESB. Rodrigo' Passos Cunha declarou que,
representava o Departamentó de Avaliação' Ambiental de Empreendimentos da CETESB, onde tramitava o
processo relativo ao empreendimento que era objeto dessa audiência. Comentou que o mesmo se encontrava'
na primeira fase do licenciamento, a qual culminava' com a elaboração de parecer conclusivo sinalizando no
sentido ou da aprovação da viabilidade ambiental do empreendimento ou de sua rejeição. Acrescentou que
uma súmula desse parecer ~ que será elaborado,com base nos subsidias que eventualmente vierem a ser
oferecidos e naqueles que a Diretoria de Avaliação de Impacto Ambiental retirar da análise dos estudos
ambientais quando ele se constituir. objeto .da ordem do dia. Caso a avocação não seja formulada - ou, se foi
formulada, mas não acolhida, caberá à CETESB continuar a análise dos estudos, sem a participação da
CETESB. Passou-se à etapa em que se manifestam o representante do empreendedor,. o engO navai
Casemiro Tércio dos Reis Lima Carvalhp, Diretor do Departamento Hidroviário - OH da Secretaria de
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Logistica e Transporte, que apresentou o projeto, e o geógrafo e economista José Roberto dos Santos,
representante do Consórcio T,EVU., empresa .de consultoria responsável pela elaboraç~o dos estudos
ambientais. Passou-se á etapa em que se.manifestamos representantes do Ministério Público. Ivan Carneiro
Castanheiro, representante do Ministério Público, especialmente dó Grupo de Atua~o Especial em Meio
Ambiente em Piracicaba-PCJ-Piracicaba, declarou que o órg~o que representa instaurou inquérito civil, n~o
porque exista alguma irregularidade pré-determinada, mas por ser essa a forma que o Ministério Público tem.
de atuar oficialmente. Pontuou que um dos objetivos desse inquérito é garantir a máxima transparência e a
disponibilidade de informações, para que o órg~o possa coletar todos os elementos técnicos, depoimentos,
documentos, que ihe pOssibilite, ao final, adotar uma posiç~o oficial contrária ou favorável à construç~o aa
barragem. Declarou que reiterava as informações de que o Ministério Público até esse momento se.mantinha
imparcial para.evitar qualquer espécie de especulaç~o,e que, apesar do pouco prazo disponivel, a instituiç~o
vem ouvincjo as entidades e os diferentes segmentos da sociedade, participando das reuniões públicas
promovidas pelo Departamento Hidroviário, aos sábados à noite, indo a todos os lugares com o objetivo de
colher informações que lhe permitam compreender bem os fatos, e, com base nessa compreens~o, sé
posicionar. Argumentou serem essas algumas considerações preliminares que se baseiam em informações
obtidas e com base nas quais o Ministério Púbiico tomará posiç~o. Noticiou que aproveitava a oportunidade
para esclarecer que a restauraç~o de áreas de preserva~o permanente n~o constitui compensa~o ambi!,ntal, ,
como às vezes se fala e consta dos programas, mas, sim, .uma obriga~o legal, porque é predso preservar as ,
margens dos cursos d'água para se evitar a sedimenta~o e a perda do' reservatório. Acrescentou que' a ,
CETESB tem exigido nos últimos tempos que as áreas de préserva~o permanente sejam restauradas antes
da construç~o das barragens, para que sirvam de abrigo para as aves que ser~o afugentada.s do re,servatório
por oCasi~o de seu enchimento. Outra quest~o, observou, diz respeito ao estudo sobre (, remanso criado pelas
enchentes do Rio Piracicaba. Observou que, atento para essa possibilidade, o Ministério Público instaurou

. inquérito civil já em 2012, Informou também ter recebido uma representação da Universidade Estadual
Paulista-UNESP, precisamente das m~os do Professor Roberto Braga, com base na qual o Ministério Público
recomendou ao Departamento Hidroviário que elabore estudos sobre o remanso, d qual, e'ncaminhado a esse
órg~o sexta-feira passada, for objeto de análise preliminar, mas com condições de subsidiar uma bqa
compreens~o do fenõmeno, e, até mesmo, atestar que esse estudo n~o consta do Estudá de Impacto
Ambiental, funç~o quejá cumpriu. Informou ainda que esse estudo se encontra disponivel na internet, onde
pode ser consul,tado, precisamente sobre a existência ou n~o de riscos de ocorrência de enchentes. Declarou
que se sabia que muitas pessoas n~o tiveram condições. de acessar as informações técnicas nele contidas

, para analisare saber se haverá efetivamente riscos de enchente. No que diz respeito ao Tanqu~, que,
informou, foi construido há,cerca de quarenta anos atrás como compensaç~o da Barragem de Barra Bonita, ele'
será destruido para que seja reconstruido um novo ecossistem;;!, revelando-se, assim, que se trata de
compensaç~o insuficiente, pois ela deve, ser, no minimo, igualou maior, mas nunca inferior ao bem lesado,
como costumeiramente ocorre. Outro problema, observou, diz respeito, ao desalojamento nã.o só de pessoas,
como também de seus costumes e de suas histórias. Informou que a populaç~o que será ~fefada encaminhou
ao Ministério Público várias cartas - que as tinha consigo -, algumas com depoimentos emocionantes -,
narrando problemas, um dos quais é n~o saber para onde vai, e o drama é tamanho a ponto'de fa~er chorar.

, Noticiou que as lideranças procuraram os representantes do Ministério Público e lhes 'entregaram unia carta
com. essas informações e, igualmente, reclamand.o cja' falta de segurança e da perda de um verdadeiro nicho
de reproduç~o de peixes e cje aves migratórias - alg~mas delas oriundas dos Estados Unidos -, pois se trata
do pantanal ou mini pantanal paulista, como alguns dizem. Argumentou que, a seu ver, trata-se de uma,
compensaç~o complicada, por envolver, além dos problemas já referidos, à escada de peixes e a diminui,ç~o,
da pesca, Enfatizou que os peixes que sobem para desovar na época da piracema n~o vêltam, porque as
turbina .acaba esmagando-os, causando,prejuizo,para a atividade pesqueira que ai édeserivolvida. Declarou'
que, embora seja importante o aproveitamento energético das águas, n~o se pode diminuir a magnitude dos
problemas que ,ele acarretará, Noticiou que, no dia anterior, por ocasi~o da audiência em S~o Pedro, talvez,
po'r equivoco, foi afirmado que os ranchos n~o seriam retirados por se tratar de u.m direito adquirido. No
entanto, observou, o artigo 5° do Código Florestai estabelece, que entre outras opções, o empreendedór - no
caso o Departamento Hidrológico - tem, entre outras, a opç~o de desapropriar a área para reflorestá-ia, motivo

, por que os ranchoõdever~ó serindenizadós e retirados de onde se encontram. 'Referiu-se igualmente à outra
afirmaç~o feita durante a audiência que se desenvolvia, de que a qualidade das águas 'próximas ao
reservatório ter~o a mesma qualidade daquelas .do Reservatório de Barra Bonita, que, como se sabe, em
decorrência do alto grau de eutrofizaç~o foi desconsiderado pelo Programa de Aproveitamento Hídrico do
Plano Diretor. de' Aproveitamento Hídrico. Acrescentou que a soluç~o para esse problema será realizar um
tratamento de esgoto em nível regional. Outros prol5lemas,.observou, 'dizem respeíto tanto ao ambie'hte.lêntico
- que faz com que a água demore trinta dias para percorrer o reservatório - como a remoç~o das fiorestas
antes' da inundaç~o, o que n~o impedirá a formaç~o de novas algas, Corre-se o risco, declarou, de essas
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condições provocarem a diminuição das atividades turisticas, tal como ocorreu ém Salto Grande. Argumentou
que essa região lhe parecia incompativél com esse aproveitamento. Enfatizou a necessidade de se ficar atento
a todos .esses impactos ambientais para que se possa' identificar relação custo-beneficio. Alexandra Facioli
Martins, Promotora de Justiça e 'representante do Ministério Público, especialmente do Grupo. de Atuação
Especial em Meio Ambiente em Piracicaba-PCJ-Piracicaba, declarou que o Ministério Público há muito tempo
luta pelo direito de a sociedade civil exercer plenamente uma cidadania participativa, que inclui a cidadania
ecológica, ou seja, participar não só da discussão .so.breo cumprimento das condicionantes estabelecidas para
o empreendimento de modo a torná-lo ambientalmente viável, como também do processo da análise mesma
da viabilidade ambiental, em cumprimento ao que estabelece a Resolução CONAMA 01/86. Lembrou que uma
das exigências da legislação diz respeito á análise, pelos órgãos ambientais, das alternativas tecnológicas e de
localização, que passa pelo confronto da melhoria que o empreendimento trará para o meio ambiente com as
condições que atualmente possui, sem sua impjantação. Enfatizou que esse confronto, corri certeza, indicará
efetivamente se o funcionamento ou operação do empreendimento contribuirá ou não para melhorar das
condições ambientais. Pontuou que o papel do Ministério Público é justamente assegurar que os requisitos da
legislação sejam cumpridos e que as etapas legais sejam devidamente respeitadas. Observou que a
apresentação feita contou só com os subsldios que se obteve da análise do Estudo de Impacto Ambiental e do
Relatório de Meio Ambiente, e não de .propostas concretas e efetivas, além do ramal ferroviário referido na
apresentação, Enfatizou ser esse o aspecto que, aos olhos do Ministério Público, não foi .dispensada a atenção
devida e carece de maiores esclarecimentos. Referiu que, até o momento, não encontrou nenhuma referência
aos custos. Outro aspecto a ser mais bem.analisaqo, observou, é se os impactos ambientais foram ou não
devidamente contemplados e dimensionados e quais medidas propostas para sua compensação e mitigação.
Acrescentou que não se poderia déixarde considera(que o próprio estudo identificou, pelo menos, sessenta e
sete impactos ambientais, grande parte deles de grande monta: cinquenta e sete decorrentes' da implantação
da barragem e de doze linhas de transmissão. Acrescentou que, considerando-se tão somente a barragem,
serão provocados trinta e três impactos ambientais e vihte.e quatro socioeconômicos. Argumentou que, como
compensação, são propostos trinta e um programas ambientais, treze dos quais dizem resPeito ao
monitoramento, o que coloca a necessidade de o órgão ambiental, o Ministério Público e a sociedade civil ..
analisarem se eles contemplam realmente as ações .necessárias. Argumentou que nã.o basta monitorar os
impactos já identifiçados, mas identificar também se, a. longo prazo, o empreendimento continua provocando
novos danos. Reiterou ser preciso esclarecer, por exemplo, se, no caso do ramal ferroviário, é necessário, por
exempio, que ele possua quarenta é cinco quilômetros. Lembrou que, portanto, o que se analisa e discute não
é um único empreendimento, mas, sim, um conjunto de empreendimentos que inevitavelmente alterarão não só
a paisagem, como alogistica da região, como consta do próprio projeto. Reiterou que não se poderia deixar de
considerar, como o órgão tem feito reiteradamente ein todas as ocasiões, se esse ramal ferroviário operará só
em situações de saturação veicular das rodovias. S01icitou que se especificasse também quais são as vias da
região cujo fluxo contará com mais de um milhão e setecentos caminhões transportando grãos. Paulo Jorge
Moraes Figueiredo, representante do Instituto Brasileiro de Preservação Ambiental-PROAM, declarou ter
exercido a função de membro do CONSEMA durante oito anos, e que, atualmente, era conselheiro titular do
Conselho Nacional. de Meio Ambiente-CONAMA, representando a região sudeste do pais. Saudou o
Secretário-Executivo do CONSEMA, e ,!!nfatizou que ele só aparecia em Piracicaba para trazer algum problema
ou' anunciar alguma ameaça. Declarou que,. mais um;3vez, estava diante de um empreendimento já rechaçado
pela comunidade regional, no inicio da década de 90, e, com maior intensidade, em seus meados,
particularmente em 1996, e que ele aparece sempre ao finai do ano, em momentos. pré-eleitorais, embora sua
aparição sempre nas mesmas ocasiões ou periodos seja mera coincidência. Explicou que estava diante de um

.projeto proposto pelo Departamento Hidrolliário da Secretaria de Loglstica e Transportes -do Estado de São
Paulo, e que será, ap final, analisado e homolÇlgado ou não por outra Secretaria de Estado, no caso a
Secretaria de Estado do Meio Ambiente. Reiterou que essa interdependência entre proponente e licenciador
I~e parecia algo promíscuo. Lem~rou que experiência similar ocorreu no Brasil na área nuclear, em que o
mesmo órgão que fomentava a área também licenciava suas atividades. Enfatizou nunca ter imaginado que,
em algum momento, se repetisse essa situação ga área nuclear no ãl)1bito dos empreendimentos do Estado,
até mesmo em nome de sua lisura, pois é questionável que o proponente de um empreendimento seja julgado
por uma Secretaria parceira desse proponente. Esclareceu que, com relação ao empreendimento propriamente
dito, a leitura feita por amigos ambientalistas que militam na região de Piracicaba e na regiãO sudeste do p;3isé
que se trata de um empreendimento surrealista, uma vez que promoverá tremendo impacto ambientai num rio
que talvez seja o mais degradado do Estado de São Paulo e em uma região cuja qualid;3de do ar é péssima,
em consequência do funcionamento em várias áreas' com depósitos industriais clandestinas. Ao concluir
comentou que se estava possibilitando .com a implantação desse empreendimento alteração no que tem de
melhor que aínda resta no Rio Piracicaba, ou. seja, onde ainda teria alguma capacidade de depuração.
Acrescentou que outro fator negativo é q'ue existe ainda na região uma parcela significativa de efluentes que
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não foram tratados, o que contribuirá para diminuir a velocidade do rio. Comentou terem sido brilhantes as
intervenções que antecederam a sua, como, por .exempio; o comentáéio feito pela Promotora de Justiça e
representante do Ministério Público, especialmente do Grupo de Atuação Especial em Meio Ambiente em
Piracicaba-PCJ-Piracicaba, Alexandra Facioli Martins, sobre a falta de estrutura e transporte. Argumentou que
o empreendimento fere frontalmente a Resolução CONAMA 001/86, a mais cara para os ambientalistas, cujo
cumprimento exige que a alternativa de transporte apresentada no projeto seja cotejada com outras que,
igualmente, devem ser formul~das e justificadas. Argumentou que tal não acontece com esse empreendimento,
pois até mesmo a única alternativa por ele referida é precariamente analisada pelo Estudo de Impacto.
Ambiental. Enfatizou que, em comparação ao niaierial que estudou há quinze anos sobre esse
empreendimento, sem dúvida, a qualidade dos estudos melhorou muito, 'pois o material é bem melhor, porém
não é isso que importa, mas, siri), o projeto em si mesmo, que, sem dúvida alguma, é muito ruim,' além de
permitir que se cometa mais um erro no que tange à utilização do Rio Piracicaba. Lucano Monfe~rari,
representante do Centro de Estudos Ortinológicos - CEO, declarou que essa entidade se posicionava
contrariamente à construção do empreendimento pelo caráter irreversivel dos danos. devastadores que
causará, principalmente na área do Tanquã, reconhecido pelas aves migratórias - principalmente as aquáticas
- que comparecem não só à região de PiraCicaba como também aq Estado de São Paulo e a'outros palses.
Esclareceu que, como se sabe, as aves migraiórias vêm da América do Norte e pousam, repousam,
descansam e se alimentam da formação pantanosa existente no Tanquã, sobretudo dos muitos peixes que ai
são gerados. Informou ser o Brasil signatário da Convenção de Ramsar por meio do' Decreto n' 1.905, dé 16 de
maio de 1996, que reconheceu a importância ecológica, econômica, cultural, científica e recreativa das áreas
úmidas. Argumentou ser irreparável a perda desse habitat à qual se acrescentam outros impactos negativos.
que serão provocado~ sobre essa áre;::l, mais precisamente sobre os recursos que ai se encontram.
Acrescentou que a Convenção de Ramsar reconheceu onze áreas úmidas, mas nenhuma delas se localiza no
Estado de São paulo, aspecto este que aumenta a importãncia do Tanquã. Informou também que, como
instituição, o CEO vem desenvolvendo, desde 2011, um censo neotropícal de aves aquáticas e esses estudos
são levados para a Wedsland Internacional e ai 'são consolidados. Reiterou a importância do T,mquã como
área Úmida do país, motivo por que reivindica seja elaborado levantamento de dados secundários sobre ele
com o propósito. de promover a adequação dos projetos de compensação ambiental com suas reais
necessidades no. que tange à proteção integral de seus recursos. Acrescentou que, em relação a
compensações específicas para perda desse habitat devem ser levados em conta os danos que serão
causados não só nas aves aquáticas como também naquelas cuja espécie encontra-se ameaçada de extinção.
Paulo Afonso Leme Machado, membro do Diretório Central da.Unimep, declarou que abordaria seis aspectos
e que o primeiro dizia respeito à importância da audiência pública, como forma de controle social. Explicou que
a razão principal de sua vinda era a crença no poder' do povo, reconhecido pelo Artigo l' da Constituição'
Federal, segundo.o qual o povo é a base da democracia ..O segundo aspecto, observou, relaciona,se com o
projeto analisado, que não é indispensável do ponto de vista do desenvolvimento econômico e social n'em
sustentável ecologicamente. Enfatizou que o projeto representa realmente uma ameaça sensível à diversidade
ecológica da área de influência e, principalmente, no Tanquã, e que, quando se fala em ameaça sensível á
diversidade ecológica, é preciso esclarecer que 6 Brasil assinou a Convenção da Diversidade Biológica em
vigor no Brasil. Por estes motivos, observou, mesmo se houver incerteza, do ponto de vista da~ciênCia, sobre a
relação causal entre projeto e perda ou diminuição do ecossistema, deVe-se invocar o principio da precaução,
qual seja, prevenir, caso haja dúvida, pois ela nunca é favorável ao projeto, mas, pelo contrário, ela impede sua
implantação caso haja desconfiança de que ele afetará a diversidade biológica. Argumentou que o motivo pelo
qual a Constituição prescreve que princípio da precaução seja invocado respalda-se na possibilidade de ele
impedir que evitar que c;leterminados danos efetivamente aconteçam. Ao final declarou que a população quer
progresso e emprego, mas com .saúde ambiental. Acrescentou ser esta a razão pela qual o projeto, a seu ver,
não pode ser implantado. Declarou também que, como a' CETESB e o -Governo do Estado de São Paulo
precisam do povo da regíão, eles não devem conceder licença para que ele seja implantado. Adriana'
Claudlno de Oliveira, Primeira:Secretária da Associação dos Pescadores e Moradores do Bairro Tanquán e
sua representante nessa audiência, declarou que os moradores do bairro querem obter respostas concretas e
objetivas, entre outras: 1) a garantia 'com a qual a população ira contar após a construção da hidrovia; 2) se a
barragem for construída, para onde a população será removida; 3) que til'lo de impacto a construção da
hidrovia promoverá; 4) se houver mortandade de peixes, como a população proverá sua subsistência, até que
eles novamente se reproduzam; 5) como e de 'que forma a população será remunerada; 6) se ela corresponder
a um salário mínimo, que não é suficiente para a sobrevivência das famllias, como elas sobreviverão; 7) se o
impacto ambiental que seri! promovido destruirá árvores, ilhas, lagoas, aves e várias outras espécies
existentes; 8) se as mprgens do Rio Piracicaba oferecerão condições para a sobrevivência; e 9) se a população
continuará a viver em meio de tanta beleza. Malu Ribeiro; representante da entidade S.O.S Mata Atlântica-
SP, explicou ~ue recebeu da entidade a responsabilidade de trazer uma mensagem sua, até mesmo porque,
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em nome dela, no inicio da atual gestão do Governador Geraldo Alckmin, se reivindicou que a tomada de
decisões para obras complexas como esta que 'se analisa', e que foi rechaçada e repudiada pela sociedade e
pelo próprio CONSEMA, incluisse os comitês das bacias hidrográficas, com o propósito de que a avaliação
ambiental fosse integrada e estratégica. Contesto.u que uma hidrovia do porte e da envergadura dessa fosse
avaliada do ponto de vista de sua viabilidade ambiental com base em um ElA/RIMA Frankenstein, na medida
em que avalia pontualmente o impacto de uma única barragem. Protestou que se apreciasse um trecho do .
prolongamento da barragem no Tietê, de Anhembi a Salto, uma vez que o governador, ao navegar com ela e o
SPTV pelo Rio Tietê monitorando a qualidade. das águas, garantiu, de viva voz, que não havia condições
ambientais para se implantar entre Salto e Anhembi PCHs ou barragens. Relatou o caminho até então
percorrido no mês em curso e verificou que a qUillidade das águas era péssima. Explicou que o oxigênio no
Tanquã era 1.4 miligramas por litro e que os peixes estavam pulando em virtude da falta desse el~men\o vital.
Informou que só nas margens havia vida aquática. Acrescentou não ser mais possivel ouvir falar que, com a.
construção dessa hidrovia, a qualidade das águas melhorará - será a mesma do Reservatório de Barra Bonita
- , e convidou tOdOSos presentes a coletarem um litro de água nesse reservatório para verificar o quanto ele se
encontra "eutrofizado", cheio de fósforo, nitrato e OBO, e que são essas as condições que passarão a ter as
águas do Rio Piracicaba. Pontuou que uma das medidas a serem tomadas é nãO permitir que a avaliação da .
viabilidade ambiental de empreendimentos como esse,se baseie em ElAs/RIMAs Frankenstein, mas, sim, no
Plano Diretor de Agua~. Reiterou 'que essas águas estavam sendo super-exploradas, .tornando-se
contaminadas e poluidasi e que as condicionantes. ambientais' estabelecidas, por sua vez, também eram
fragmentadas e socializadas entre uma série de empreendedores. Enalteceu a importãncia do Ministério
Público e do GAEMA para defender o que resta de qualidade de vida na região, e, concluindo repetiu o que já
dissera outros manifestantes, qual seja, que o Tanquã fora instalado para compensar os impactos provocados
peia Hidrovia Tietê-Paraná, e que,'agora, com ele se pretendia.cometer outro erro. Antônio Cláudio Sturion
Junior, representante do SODEMAP de Piracicaba, inicialmente reiterou o posicionamento de manifestantes
que o antecederam sobre a necessidade de se observar o principio da precauç.ão, e que, ele próprio, já havia
identificado vinte impactos, os quais inveviíavelmente serão provocados. Apontou para o risco de o solo ser
contaminado por veicules e maquinários, pelas oficinas de manutenção, pelos tanques de armazenamento de
combustlveis e, igualmente, pelas graxas e lubrificantes, e ap'ontou também para a possibilidade de ser
contaminado o Aquifero Guarani, que é d maios reservatório de água doce existente na reg'ião. Fez varias.
citações do RIMA, especi.alment~ de trechos que se referiam ás espécies animais, ás quais a supressão das
áreas de preservação permanentes provocará danos letais. Noticiou que os estudos ambientais. afirmam que,
com o enchimento do reservatório, muitas áreas de preservação permanente existentes ao longo do Rio
Piracicaba serão suprimidas, e que o RIMA cita também que ocorrerá perda de h(1bitat para a fauna. Informou
que os grupos mais afetados serão aqu.eles que reúnem espécies dependentes de ambientes florestais, cada
vez mais raros na paisagem atual, e que, além da ameaça de extinção de espécies que vivem nas áreas
. úmidas, alguns "tachos" também se tornarão ameaçados. Passou a citar uma série de dados .constantes do
ElA/RIMA, como o afugentamento da fauna silvestre, a supressão de importantes fragmentos de cobertura
vegetal; incremento do ruido, que contribuirá para o afugentamento da muna terrestre, e, em seguida, ref~riu-
se a diversos tópicos do RIMA, entre os quais a tendência de reduçãó da diversidade de espécies do
zooplancton. Ao final, observou que, na condição de agrõnomo, não acreditava em programa de recomposição.
Eloah Margoni, representante da entidade Amigos do Museu Prudente de Moraes, elencou alguns pontos
do ElA/RIMA que considerava uma autocondenação, mas não por culpa dos profissionais que o elaboraram, .
pois eles se esforçaram muito, mas, sim, da enorme dificuldade de defender al~o que é indefensáveL Apontou
para algumas falhas dos estudos, entre outras, a falta de especificações dos modais de transporte é não terem
sido analisadas outras alternativas de traçado, o que .implica que se deposite uma confiança imensurável que
nos profissionais que as analisaram e as descartaram. Citou o artigo 225 da Constituição Federal que
prescreve que "todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo 'e
essencial para a sadia qualidade de vida, impondo-se ao PÓder Público e á coletividade o dever de defendê-lo
e preservá-lo para as presentes e futuras gerações" ..Reportou-se ao Aquifero Guarani, que, afirmou, é o maior
reservatório de água doce do mundo e cujas águas poderão'ser afetadas pelas áreas que se localizam próximo
do reservatório e na área de recarga e afloramento do aquifero. Questionou como se monitoraria essa
contaminação, como ela poderia ser revEirtida, e' que ninguém seria responsável por, ela. Voltou a tecer
considerações sobre o principio da precaução, que se trata de declaração feita no contexto da Conferência'
Rio-92, definido como garantia contra riscos potenciais, ou seja, daqueles que, de acordo com o estado atual
de conhecimento, não podem ainda ser identificados. Ao concluir assegurou que, nessa audiência, viu apenas.
serem feitas um monte de promessas, de comprometimento com algumas coisas que deverão ser feitas, mas
cuja execução, talvez, seja impossível. Antonio' Carlos Danelon, representante da entidade Amigos da
Lagoa de Piracicaba, comentou que essa reunião constitula uma responsabilidade histórica, e entendia que
não interessava defender' pontos de vista ou 'projetos, mas, sim, o que era melhor para a população. Nessa
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perspectiva, observou, tudo tinha de ser ouvido e levado em consideração. Acrescentou, também, que não se
estava em uma espécie de praça de guerra para saber quem tem e quem não tem razão, motivo por que tudo
tinha de s~r levado em consideração. Declarou ter comparecido na condição ae assistente social e que não
entendia por que tanta pressa em aprovar um projeto muito antigo do qual já se falava na época da Ditadura. O
importante, observou, é conversar com a população, com "os moradores do Tanquã, que mantiveram aquele
lugar limpo e viável, e que acabou se tornando um estorvo. Asseverou que a barragem será construlda .pelos
nordestinos, além dos mineiros e maranhenses" e, a seguir, teceu uma série de considerações sobre a
distribuição da riqueza no Brasil, a diferença entre os ricos e pobres e o desenvolvimento propiciaçJo pelo
Projeto Bolsa Famllia. Benedito Augusto de Moura, representante da Gazeta Regional de Piracicaba,
declarou inicialmente que acompanhava esse projeto há quarenta anos e que era favorável à sua con_strução.
Comentou, em seguida, que, quando se analisa um empreendimento, o critério a ser adotado é "beneficios'
contra maleficios". Passou a apresentar sua teoria, de acordo com a qual o que vence tem de ser feito.
Argumentou que qualidade de vida não se faz com conversa, mas, sim, gerando emprego, verba, receita, e que.
se sabe muito bem que não há nenhuma medida, em qualquer lugar do mundo, que só gere vantagens sem'
apresentar qualquer desvantagem. Por conseguinte, observou, a Barragem de Santa Maria da Serra merece
ser construlda, porque as vantagens que sua implantação propiciará são muito maiores que os prejulzos que,
se supõe, seu funcionamento provocará. Acrescentou que, atualmente, dos moradores do Tanquã apenas
quinze .ou vinte famllias depentfem da pesca, pois a maioria depende dQ iote de rancho. Reiterou' que era.
favorável à construção -da barragem, pois ela representará para a região um rio de. negócios e, por
conseguinte, progresso para região. Além disso, observou, tanto São Pedro como Santa Maria e Águas de São
Pedro precisam de emprego, e essa barragem se'apresenta como a única solução. O importante, argumentou,
é construi-Ia de forma .correta. Reiterou que a hidrovia é importantlssimapara a região, da mesma forma-que a
ferrovia, motivo por que deve ser feito um ramal' desde Piracicaba até o Taquaral. O Secretârio'Executivo
informou que, como o Vereador José Antonio Fernandes Paiva informou que a Câmara de Vereadores de ,
Piracicaba realiza, hoje, sua última reuniâo ordinária de 2013, solicitava lhe fo.sse concedido 'manifestar-se em
etapa anterior àquela destinada aos representantes' do Poder Legislativo. Acrescentou ainda que, como a
norma da audiência' pública estabelece que, se algum representante' do Poder Legislativo ou do Poder
Executivo alegar razão ,suficiente pela qual tenha de se retirar,' a ordem de sua inscrição pode ser alterada, de
. modo que 'possa manifestar-se antes da etapa destinada aos representantes Poder Legislativo, José Antonio
Fernandes Paiva, Vereador pelo Municiplo de Piracicaba, declarou inicialmente que as manifestações do
Ministério Público e do Professor Paulo' o fizeram pensar sobre o papel de cada um na construção de uma
soc,iedade sustentável, justa.e igualitària, onde o desenvolvimento econômico não atropele o desenvolvimento
social, a inclusão social e a sustentabilidade, Coincidentemente, argumentou, essa audiência pública se realiza
em um dia como hoje, para o qual estão agendadas reuniões ordinárias e, provavelmente, extraordinárias da
Câmara de Vereadores. Declarou também que, como reconheceram 'os articuladores do SOS Nova Piracicaba,
não há dúvida de que a situação piorará, s-ehouver assoreamento em Artemis, o que será feito,'
i[reversivelmente, de cinco em cinco anos, Argumentou que, por esse,motivoi tem dúvidas em relaçâo a esse.
empreendimento, Acrescentou que, como representante dos trabalhadores, pois é presidente do Sindicato dos
Bancários, se combatia; hoje, a luta por adicional de insalubridade, que se trata de uma medida mi!igadora
para um ambiente insalubre. Argumentou que, .quando se tem dúvidas em relaçâo a um empreendimento, em
virtude dos riscos que ele possa vir a apresentar, não se deve implantá-lo, Acrescentou que a cidade de
Piracicaba vivenciou, em 2013, um dos piores anos da sua história, com reflexos na segurança, na mobilidade'
urbana. e na saúde e com- incertezas do ponto de vista do desenvolvimento social. Referiu-se à crise de
inclusão' social pela qual o municipio passa, pois a 'elite dominante da macrorregião vive quebrando os oitos,
mas não quebra ás ovos de ouro, mas, sim, os dos pobres, daqueles que mais precisam, Argumentou que ele
eo Vereador Chico Meira não podiam vacilar neste momento, mas, sim, aCrescentou, acelerar o processo de
mobilização e mostrar quem estava querendo acabar com o Rio Piracicaba, quem estava querendo fazer da
reserva compensatória do Tanquã mais um motivo de sepultar esperanças e vidas, ,Referiu-se aos
trabalhadores que morreram na opra do anel viário e ao Indice de acidente de trabalho que, em Piracicaba,
vinha-se agravando - um acidente de,trabalho por hora, consequência do desenvolvimento desordenado, sem.
plano diretor, que acelera o processo da construção civil, mas não estabelece um controle rigoroso para a
segurança dos trabalhadores, Informou que entendia as palavras proferidas' pelo Professor Paulo no seguinte
sentido: "Estou com 74 anos de vida, e, você, com 54; pega os subsiçJios que tenho e vá à lula e não a deixe
esmorecer", E, .concluiu, reiterando ser esse o compromisso de seu mandato, Juan Antonio Moreno
Sebastianes, representante da entidade Amapira Piracicaba, declarou que defendia a intermodalidade,
entendendo que o transporte hidroviário realmente tem que aumentar bastante no Brasil, e, também, o
ferroviário, que, por irresponsabilidade de políticos, regrediu, Declarou também que a região dispunha, ;;llém do
transporte ferroviário, do transporte rodoviário para distâncias menores e o transporte por dutos, Entretanto,
observou, embora o mini pantanal do Bairro Tanquã seja um impórtante berçário para peixes, ;;lves; répte1s,
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mamíferos, entre outras espécies mais conheci,das, ele será destruIdo pela Barragem de Santa Maria da Serra,
caso venha a ser implantada, e isso dará lugar a uma considerável redução da quantIdade e da diversidade de
espécies da fauna e da fiora locais. Em face de tal possibilidade, perguntava se os homens tinham ou não o
direito de destrui-lo, principalmente levando-se em conta que ele atrai turismo, pois conta com jacarés do papo
amarelo, tuíuiús, cabeça-seca, entre muitas outras espécies raras, como garças,' patos, .mamíferos.
Considerando também que Piracicaba possui uma Agenda 21' construlda por muitos dos que aqui'
compareceram, é preciso levar em conta que ela contempla o Projeto Beira Rio, que considera Tanquã
importante pólo de incentivo ao ecoturismo, pois conta com peq'uenos investimentos públicos e privados, bem
disciplinados. Acrescentou que se reconhece que esse potencial pode gerar, sem dúvida, importante fonte de
renda, Considerando também que em Piracicaba existem vária's áreas margeando o rio que precisam de ações
para eliminare reduzir as inundações periódicas, que, se essa barragem for construída, inquestionavelmente
aumentarão as inundações a montante. E, por últimlo, considerando .que o projeto da intermodalidade do
transporte está. sendo apresentado de maneira fatiada, pois não contempla o projeto que está sendo
analisando nem tampouco o portuário e a ferrovia, solicita-se que as seguintes indagações sejam respondidas:
1': quem garante que será aprovada e construída a ferrovia; 2': como se poderá concluir que o desconhecido
projeto global da .intermodalidade de transporte mais a pequena hidrelétrica possibilitada pela barragem trarão
mais vantagens do que desvantagens; 3': será que esses projetos não podem ser melhores do ponto de vista
econômico, ambiental e social. Argumentou que, para se evitar pedír perdão aos filhos pela destruição desse
verdadeiro santuário ecológico existente no Tanquã, e ainda agravar as inundações de vários'bairros, inclusive'
da esta'ção d'etratamento de esgoto, que foí construída recentemente próxima a fonte do caixão, todos
deveriam se aiimentar da máxima proferida segundo a qual, realmente, "viver é preciso",mas, também, ampliar
seu sentido transformando-a na seguinte: "Viver coni qualidade é preciso",e, para tanto não basta ter emprego,
mas, sim,ar e água com qualidade e condições de fazer lazer. Acrescentou que, se a gente tem respeito pela
natureza, ela nos respeitará. Antonio José Miotto, representante da Associação Comercial de Piracicaba,
declarou que reconhecia a magnitude do projetohidroliiário eo que sua entídade espera, em primeiro lugar, é
que seja implantado dentro da legalidade e que' tenha 'sempre respeito pelo meiá ambiente e o preserve.
Reconheceu a importãncia é1adiscussão que estava sendo travada, com os prós e os contras, levando em
consideração o respeito pelas pessoas que estão mais próximas, que é a coletividade. Referiu-se ao potencial
econômico de Piracicaba, e declarou que, com certeza, o modal rodoviário, já se encontra um tanto quanto
saturado, além da poluição que prpmove. Reiterou, que sua .associação defendia a implantação desse modal
hídroviário na região. Tarcisio Angelo Mascarin, representante do Sindicato dos Metalúrgicos de
Piracicaba, comentou.inicialmente que 80% do transporte feito no Brasil é através de rodovias, e entendia que,
esse perfil precisa ser alterado para que se possa adquirir produtos mais baratos, e isso a utilização do
transporte hidroviário ,torna possivel"como se comprova com o preço da soja: a que sai do Mato Grosso é a
mais parata e a que chega no Porto, a mais cara. Argumentou que, para Piracicaba, a barragem que está
sendo projetada para Santa Maria da Serra é uma das alternativas para alterar o valor do frete e,
consequentemente, das mercadorias. Deciarou que representava as empresas cujo maior custo é o transporte,
e ser esta umil das razões pe1ils quais a impiantação de uma ferrovia ligando Piracicaba a Nova Odessa será
muito bom tanto para as empresas como para PiraCicaba. Por esse motivo concl,amavaa todos da equipe do
meio ambiente a 'participarem da' campanha contra o uso de gasolina e do diesel, por serem ás maiores
poluidores da atmosfera, deixando morrer o etanol. Álvaro França, Secretário de Comunicação do Pira 21,
explicou que se trata de entidade que realiza um trabalho voluntário desde 1999, e passou a oferecer um breve
relato sobre as condições do Rio Piracicaba àépoca que veio morar no Município, vindo de São Paulo, Referiu
que os responsáveis por essas condições era toda a comunidade e reconhecer .está realidade o levou a se
engajar no Movimento Pir'l 21, a escutar a população, 'a ouvir suas demandas e a buscar; junto ao Poder,
Público, soluções. Referiu que a população sempre esteve distraida com o futebol ou envolvida com os
churrasquinhos aos fins de semana na beira do rio: poluindO-O e desrespeitando a piraCema e,
consequentemente, o meio ambiente. Argumentou que muitas pessoas na audiência reconheceram que é
preciso gerar emprego e renda e que, também, é necessário o desenvolvimento sustentável. No entanto,
observou, o caminho para o desenvolvímento sustentável, embora seja a soíução, não está dado, poís não se
trata de um projeto pronto, mas, sim, escrito a diversas mãos. Declarou acreditar que o turismo deva ser
desenvolvido na região como também a indústria 'do conhecimento, porque se trata de atividades limpas.
Pontuou 'que Piracicaba não pode mais crescer, porque, se isso acontecer, ela, que já se encontrá degradada,
perderá a governabilidade, o que impedirá o ,Poder Público de cumpriras metas. Enfatizou que, caso se
pretenda viver em uma cidade melhor, se deve aproveitar o ensejo desse projeto e pensar o que fazer para
diminuir seus custos. Enfatizou que a juventude dever.;a usar sua força para colaborar' com os Poderes
Públicos. Álvaro França teceu comentários também sobre a situação em que se encontra a Rodovia dos
Bandeirantes - uma estrada com vinte pistas -, sem condições de atender a demanda. Enfatizou que 'OBrasil
está-se encaminhando para a matriz do Pré-Sal, embora possua a indústria verde, que é a indústria do etanol,
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peis ninguém se mebiliza para incentivá-Ia" Enfatizeu que e Pira 21 está aberte a tedes e, inclusive, pessut um '
pr6grama de rádie para discutir tedas as questões e que' seus micrefenes estãe abertes para tedes, Renate
Mergade, representante da IMAFLORA de Piracicaba, inicialmente infermeu que seria pequena sua
intervençãe, perque váries argumentes que apresentaria aqui já foram utilizades, até cem maier centundência,
de que a que teria" Referiu que a questãe de direite á Infermaçãe e de direite á participaçãe, nãe só sãe
previstes na Censtituiçãe brasileira, ceme se fazem presentes na legislaçãe ambiental, peis .orientam as
discussões e a temada de decisãe, Argumenteu que, embera se diga que esse prejete circula pele Municípie
há quinze anes, é necessárie saber que fei cem esse ElA/RIMA que se inaugureu de fate e debate, que 'e
retireu de limbe ne qual, se encontrava há quinze anes, Essa sua neva versãe, ebserveu, é mais .objetiva,
principalmente ne que diz respeite áes i,mpactes secieambientais prevlstes e ás medidas de mitigaçãb, uma
vez que foram fermuladas já na perspectiva de acesse á infermaçãe e á participaçãe, Uma das leituras feitas
per ecasiãe da apresentaçãe realçeu que 60% des impact.os são baixes eu médies, e .outra leitura feita é que
40% sãe altes eu muite altes, Declareu que se alinhava ae Ministérie Públice ne sentide de nãe pessuir ainda
um pesicienamente fechade em relaçãe ae empreendimente, eu seja, ainda nãe se ter ,pesicienado nem'
centrária nem faveravelmente, perque ainda se buscar entender algumas questões. Esclareceu que, per certe, , -
e acesse á infermaçãe preveca certe prejuíze na medida em que se 'discute apenas parte de prejete, peis a
seciedade nãe tem cendições de avaliar e tede, uma vez que só parte da infermaçãe terneu-se dispenivel. Fez
criticas ae pequene praze efertade pele CONSEMA pára que a seciedade ainda pessa centribuir, após a
realizaçãe das cince audiências, ,se assim jUlgar'necessárie metabelizar .osestudes. Ae tede, ebserveu, foram
s6 três meses para decidir sebre um tema que é e)dremamente complexe, de qual só se vê pequena parte.
Esse é um pente, ebserveu, bastante sensivel para a Emaflera e seus váries parceires. Ae final ebserveu que
esperava' que e Ministérie Públice, que já é parceire da entidade, se debruçasse sebre tedes esses aspectes
de empreendimente. Egidie Maure Filhe, representante da Asseciaçãe de Meraderes de Artemis declareu
ter euvide e representante de Departamento Hidreviárie afirmar que será elaberade um ElA/RIMA ,para e
Terminal de Cargas de A'1emis numfuture próxime - eu, talvez, que ele já está sende Iicitade -. 'e que, per
isse, apreveitav" a epertunidade para esclarecer que Artemis nãe é Artemis. Artemis éPerte Jeãe Alfrede e
sempre fei perte. Muites des senheres nãe cenhecem a hist6ria de Artemis. Lembreu que ela já fei navegável e '
que per ela, circulavam vaperes que traziam cargas para e ,Médie Tietê. Pertante, ebserveu, não, se faz
necessárie nenhum cenhecimente cientifice nenhuma tecnelegia, uma vez que a vecaçãe de Artemis é essa,
tal ceme demenstra sua história. Referiu que á épeca da antiga Serecabana já funcienava um intermedai de
cargas em Artemis, que nada mais é senãe elevar e calade médie de três metres. Artemis já fei perte, já fei um
terminal de carga intermedal, que transpertava tede e minérie' de Sistema Tietê e de Médie Tietê; Acrescenteu
que a (ileglvel) que existia n'a antiga Serecabana transpertava tede e material para Santes, e vice-versa, e que
vinha de Santes para e Médie Geiane, para e Médie Tietê, para e Estade de Geiás, e descia nas embarcações.
Expliceu ser ele tecade a vaper, vapertecade á lenha, e que heje nada mais é de que mUGar aquela escala
;para uma escala bem maier. Declareu ser faverável, sim, a implantaçãe dessa hidrovia pele que 'está senGe
aqui GisculiQe, e que nãe via metives para fugir dessa realiGaGe.André Blance, representante de Institute
Ambiental Tetal de Piracicaba, neticjeu que e institute é uma entidade que surgiu na Gécada de SOem
Campinas, justamente para prepor medidas de cempensaçãe e Gesenvelver trabalhes para reverter e 'prece,sse
de degradaçãe que já existia na regiãe. Observeu ,que a çiGade cresceu de ferma'equivpcada e que, de lá par"
cá, e Institute vem desenvelvendo prejetes para pregramas ceme e que prepunha e desenvelvimente
cemunitárie para reverter os danes causades peles empreendimentes. O Institute trabalha, também, cem e
Pregrama de Aceleramente de Crescimento-PAC, cem àções de Prejete Técnice Social-PTC, cem e prepÓsite
justamente de mitigar e compensar as .obras de infraestrutura qúe estãe sende implantadas. Referiu que ainda,
se fazem necessáries bens prejetes de planejamenteintegrade, de qual não só a pepulaçãe ceme a seciedade
'civil pessam participar, ceme também todes .os demais atores públices. Referiú-se ao desenvelvimente
cemunitárle, que é uma das exigências das .obras de' PAC, e ás suas diversas etapas, que também envelvem a
pepulaçãe de enterne, e prejete da .obra, a gestãe e 'e trabalhe técnice-secial. Ne entante, ebserveu; quande
ele vai para e Executive muda-se tude e .os impactes que nãe foram analisades cemeçam a aparecer.
Cencemitante surgem também .os preblemas decerrentes da readequaçãe, e, pesterier, em fase subseqüente,
quande se .olhapara e prejete; nãe'se vê, nãe se censegue enxergar, sua adequaçãe cem .ospreblemas e cem
.os impactes. Referiu que a leitura de Institute apenta pará a necessidade de um prejete mais qualifica, que
enxergue e tede. Argumenteu que, se fer realmente necessárie e equalizado tedes estes fateres, e Instituto a
questãe intermedal, mas de uma maneira adequada e aprepriada, Sih,ia Regina Gebbe, vinculade ae Centre
Acadêmice da Unicamp campus de Piracicaba, saudeu'todes .0$ estudantes presentes, e declareu ser ela
quem desperta nes alunes a censciência ambien,tal e em despertar e interesse em estudar e preservar e meie'
ambiente, quande é pesslvel. Infermeu que .osalunes, depeis de censultar tedes .osdecumentes, chegaram ae
censense de fazer uma expesiçãe centrária á censtruçãe da barragem, perdiverses metives. Elencou .os
aspectes mais impertantes que serãó aberdades nessa ,"xpesiçãe, entre eiase meniteramente, que nãe pede
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ser cantabilizada ~eme' campensaçãa' de impactes, mas abrigaçãe; as espécies da mastefauna em extinçãe; a
preservaçãe da mata ciliar para garantir a viabilidade, evitande a assereamenta da empreendimente; a
presevaçãa de Tanquã, impertante para eceturisma, e a educaçãa ambiental, que na ElA/RIMA é aberdadaem
apenas seis "mlseras" linhas para uma cidade que é sempre muita elagiada pela ênfase, que dá a essa
questãa, £néas Xavier de Oliveira, representante da InstituO AIMARA de Piracicaba, declarau que, além
de Presidente da institute Aimara, participava de autrás asseciações que lutam pela demacracia participativa e
pela defesa de meia ambiente ne municípia, Referiu que cabe á papulaçãe fiscalizar empreendimentas
efetivamente lesives ae meie ambiente e que a Estade tem de ser fiscalizada pela papulaçãa, Declarau que se
tiQha de lutar pela contrele sacial e qlJe muites prablemas ambientais se devem aa fata de e Estade preferir
investir bilhões em barragens e estádias de futebal, em VeZ de investir em escelas, Manifestau seu
cantentamenta per participar da audiência e sua tristeza par ter chegada atrasada: e que se deve ae fata de a
audiência ser realizada em, harária camercial, a, que dificuita a participaçãe da sociedade, Sua questãe,
abserveu, diz respeita aas maradares da Tanquã, que será deslecada e,mesma assim, nãa fei .ouvida peles
empreendederes que estãa defininde <i seu futura, Comentau que .osúnicas beneficiadas cem a implantaçãa
da empreendimenta será meia dúzia de canstruteras e alguns agentes da especylaçãa imabiliária, que vai
faturar alta cam a màlha urbana que se estenderá até Tanquãn. Basta .ouvir as pramessas feitas pela Hyundai
quanda se instalau em Piracicaba: quatra mil vagas de elTlprega indireta. Naticiau que, nes meses seguintes,
vinte mil pesseas se 'transreriram para Piracicaba, e aco'nteceu e mesma que acorreu em Bele Mante"eem
Altamira, ista é, sua papulaçãa fai duplicada. ObservaU que, na que tange aa acessa aa ElA/RIMA, ele fei
tarnada dispanivel, na sitia eletrônica da CONSEMA nesse curte perlada de iempa, mas que, há dez dias,vem_
tentande fazer e dawnlaad desse'decumenta, e nãe censeg'ue. Referiu que paucas sabem que oess~ regiãa há ,
vestlgias de acup!,çãa humana que datam de mais de quatro mil anas, as ,quais, cam.certez,a, serãa eliminades
de sua história. Alerteu .ospresentes sebre as pramessas feitas que reiacianavam as estádias cam a vinda de
grandes empreendimentes, a que efetivamente nãa acanteceu. Passou-se â etapa etn que as cidadães se '
manifestam em seu própria name. Ricardo Faria declarau que percebia grande pelarizaçãe entre as
participantes que se pesicienavam faverável e cantrariamente á apravaçãe da empreendimente e, também, a
prapósita de se diminuir a impartãncia da cansórCia respansável pela elabaraçãa des estudas ambientais que é
campasta per especialistas cenceituadas nes diferentes rames de canhecimenta e que fizeram levantamentas
bem detalhadas na regiãa sabre esse empreendi mente, Acrescenteu que, se na passada feram necessárias
vinte anas de trabalhe para chegar aa estágia qué se alcançau, nãa se pade pretender que a implantaçãe de
prajeta se dê de uma hera para .outra. Argumentau que na área qlJe será alagada nunca fei plantada mata
ciliar, mas samente cana e paste, parque nãa fei plantada esse tipa dé vegetaçãa na regiãa. André Leonarda
Quiles declarou que nãa cansiderava adequada a Estade apreciar apravar e fiscalizar um prajete de seu
interessé, e que, a seu ver, a fiscalizaçãe paderia ser executada: ne case da prajete que 'se discute, per um
ente federal, par exempla, pele Instituta Brasileire de' Meie Ambiente e das Recurses Naturais Reneváveis'- '
IBAMA. Relatau que existiam na regiãa, á épaca 'em que era estudante, animais que nãa mais existem e'que
se perguntava se a Gaverne estava mendiganda, nãa dispensanda as cuidadas necessárias aas animais nel'(l
tampauca em uma ferravia. Roberta Braga declareu ser prefessar na Universidade Estadual Paulista -

, UNESP e que compunha a equipe que estava,calaberanda cam as entidades da saciedade civil, inclusive cem
a Grupa de Atuaçãa Especializada na Meia Ambiente-GAEMA, na análise da Estuda de Impacte Ambiental-
ElA da empreendi menta. Enfatizau que sua implantaçãa e funcianamente causarãa impaCtas gravlssimes e,
em sua maiar parte, irreverslveis, mativa per que questiena a praza extremamente curta destinada á sua
discussãa pela seciedade. Argumenteu que se preecupava cem a incampletude de Estuda de Impacta
Ambiental, aa nãa contemplar a influência de remansO' de reservatória .0.0 agrava menta das enchentes na
cidade de Piracicaba. Par esses mativas, concluiu, selicitava fertemente que fasse prarragada a praza para a
análise desse dacumenta a bem da transparência e de cantrale sacia I da pracessa. Luiz Fagundes declareu
que, nas anas sessenta, fai frequentader assidua da regiãa de Artemis, treche da Rie Piracicaba, que nadeu
incantáveis vezes em suas águas, a que e levau a canhecê-Ia muita bem, inciusive a devastaçãa que fai nele '
realizada em 1960, quanda canstrulram a Barragem de Barra Banita. Relateu que, nesse mementa" atearam
faga na mata existente em seu entarna e mataram tadas .osanimais. Argumentau ainda que ninguéfl) penseu
em preservar a que ali existia e que fei-se censtituinda a Tanquã;.quEi é atualmente e minipantanal paulista, '
Perguntau, em seguida, se será utilizada 'a técnica existente para promaver a remanejamento desses animais,
uma vez que a ser humana cansegue fazer milagres. Carlas Raberto Rodrigues declarau que era engenheire
agrônama e que, há cerca de vinte anas, trabalhava cam sustentabilidade na área de refierestamenta.
Declarau também que era cidadãa piracicabana e curtia a Rie Piracicaba desde seus cince anas. Declarau
ainda ter percebida muita pessimisma em algumas 'crlticas feitas, mas entendia que a atimisma mavia as
coisas e que se canfigurava uma atitude pessimista ficar alhanda para trás. Acrescentau que tinha
preacupaçãe cam, a meie ambiente, mas apestava que, cem as inavações tecnalógicas pretaganizadas pelas
pesquisas, havia aumentada a capacidade das grandes, empre'sas, qualquer que seja sua especialidade,
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Chamou atenção para a necessidade ,de a popuiação de Piracicaba ser solidária com as das outras cidades da
regiã,o, como Itirapina, Santa Maria da Serra, São, Pedro, Águas de São Pedro e Anhembi, que se encontram'
estagnadas. Propôs um diálogo com consenso e equilíbrio, porque, se por um lado é necessária a qualidade de'
vida, por outro lado" também é necessária a geração de emprego. Rafael Lacerda comentou inicialmente que
o projeto da Barragem de Santa Maria da Serra vem sendo discutido em Piracicaba há muitas décadas, uma
vez que sua ,implantação está longe de obter consenso, como se vem mostrando no decorrer dessa audiência,
que conta com expressiva participação popular, mas não ccom a dos representantes do Poder Público cujos
lugares na plateia que lhes foram reservados permanecem vazios. Observou que os impactos que serão '
provocados por essa obra serão muito elevaçlos do ponto de vista ambiental e social, principalmente coma
perda completa de ecossistemas quando for inundada a área do Tanquã, considerado pantanal pauiista, onde
, habitam centenas de espécies, inclusive algumas ameaçada's de extinção. A redução da veiocidade da vazão
da água, observou, é outro ponto que preo.cupa, por ser provocada pelo assoreamento do rio. Outra questão
para a qual igualmente chama a atenção é a inexistência de obras de infraestrutura em Piracicaba, que a torne
adequada para lidar com as consequências causadas pela implantação e funcionamento da obra na região,
como, por exemplo, aquela resultante do.desenvorvimento do modal rodoviário, cuja caracterf,stica é transportar
' mercadoria industrializada, ocasionando, assim, um 'tipo de desenvolvimento que gera emprego de qualidade.'
Marcela Teixeira declarou ser presidente do C~ntro' Acadêmico de Biologia da Universidade Metodistá de
Piracicaba-UNIMEP e esclareceu que o primeiro ponto que pretendia abordar dizia respeito ao assoreamento
á montante; que, garante, a cada cinco an.os, deverá ser dragado em dois pontos. Acrescentou que, para
aqueles que entendem, a dragagem, por si só, constitUI um impacto ambiental enorme, na medida em que
levanta sedimentos e metais pesados que se juntam com a poluição que jaz no fundo do rio, sem falar da '
população bentônica que vive nesse substrato. Além desses impactos, observou, pode ocorrer a eutrofização,
que diminui a quantidade de oxigênio na água, e isso impossÍbilita o desenVolvimento da maioria dos indivlduos
que ai vivem. O segundo ponto que pretendia abordar diz respeito á preocupação dos pescadores, e de suas
familias, no que se refere ás tilápias cuja solução proposta para minorá-Ia seria implantá-Ias no rio, ajudando,
assim, os pescadores. Pontuou que, em hipótese alguma, esse procedimento resolveria o problema, por ser a
tilápia uma espécie generalista que, acaba consumindo tudo de todos. Teceu comentários sobre a postura da
comunidade dos pescadores com relação á' biodiversidade, que reconhecem, como muito importante, motivo
por que lamentam a retirada de muitas espécies do Tanquã, das quais vinte e seis encontram-se ameaçadas.
de extinção, como o jacaré do papo amarelo, que havia sido banidos inicialmente com o enchimento do
Tanquã, aos poucos foi retornando e, finàlmente, conseguiu estabelecer seu território que, mais uma vez, irão
perder. Lucas Longo declarou que se obriga, enquanto cidadão, biólogo e especialista de manejo dos
recursos florestais, a comparecer _ás audiências. Esclareceu que o diagnóstico realizado sobre o meio biótico
'agradou muito, no entanto, ainda possui, uma lacuna significativa, porque diz respeito á mitigação e á
compensação que será feita. Explicou não ser contrário nem á intermodalidade hidroviária nem á ferroviária
nem á rodoviária e, tampouco, á ciclovia, mas, sim, 'a um projeto que leva em conta apenas - unilateralmente _
o ponto de vista econômico, deixando de lado seu aspecto social, urbanistico e ambiental. Explicou que nesse
processo vem sendo envolvida uma região que possui um histórico de ocupação e registros de cultura popular,

. inclusive da cultura tradicional da pesca. 'Observou que a área onde será implantado o empreendimento
!'Ieveria ser protegida e conservada de acordo coma Convenção de Ramsar, que b Brasil assinou em 1993.
Lembrou que, em 2000, Piracicaba demonstrou interesse em criar um novo roteiro para a cidade de Piracicaba,
um roteiro turistico, que é o roteiro da observação de aves. Noticiou que participou da criação de cinco roteiros, '
entre os quais o mais famoso era denominado de Pantanal de Piracicaba, o Tanquã, cujas espécies
'migratórias, que dependem daquele ambiente 'especlfico,. com certeza não se ajustarão ao Canal da
Samambaia, que será apenas um recinto de aves migratórias e de aves aquáticas. Declarou ser sua intenção
destacar a importância de se adotar medidas mitigadoras e compensatórias de um projeto tâo importante éomo
esse. Eduardo Roberto Alexandrino declarou que sua formaçâo era em biologia, cursando doutorado na
Escola de Agronomia "Luiz de Queiroz", e que era um dos autores que indicam o Tanquâ como. uma das áreas
prioritárias para a prática do tur;'smo de observação de aves. Declarou que, antes de mai~ nada, ,trabalhava
,com avés justamente em áreas que sofreram significativa intervenção antrópica, e que analisando todo
ElA/RIMA que, no Estado de São Paulo, taz o diagn6sticodas aves do Tanquã. Pontuou que, no que tange á
viabilidade ambiental do empreendimento, o principal problema é se ter deixado de lado um importante
parâmetro, que é a parte da fauna. Argumentou que gostou dos estudos' e não era contrário á implantação do
empreendimento, no entanto, apenas propor medidas mitig'ação no ElA consta que não era suficiente.
Observou que, a seu ver, não era uma boa resposfa, Teceu uma série de comentários sobre cada um dos vinte,
e um programas propostos para as etapas de concessão das licenças prévia, de instalação e de operação;
sobre as quatorze espécies existentes no Tanquã' que eram ameaçadas de extinção;sobre a necessidade de
se estabelecer uma condicionante, caso a barragem siga em frente, exigindo a, elaboração de um estudo,
minucioso a ser feito não em quatro meses, mas em um ano, tempo este que' ainda considera, pouco. ania
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Helena Bagatini declarau ser maradara dQ Bairra Nava Piracicaba, desde'1981, quanda chegau em piracicaba
vinda de Sãa Paula. Ofereceu um relata sabre sua chegada, quanda escalheu um imóvel na Lateamenta Nava
Piracicaba e a adquiriu legalmente, paganda tuda, iriclusive a IPTU. Relatau que a imóvel escalhida se
lacalizava na centra da cidaçle, num bairra estritamente residencial, a 'que dava a certeza de que na lacal nãa
haveria nem pantas camerciais nem bares' 'lU qualquer atividade de lazer que prejudicassem a sassega das
maradares - tampauca canstruções de várias. andares. Enfatizau que estavam certas de que tuda seria
mantida dessa maneira e, partanto, que tadas as prablemas estariam resalvldas. Parém, abservau, inúmeros
prablemas faram enfrentadas, desde enchentes. até a abertura de pantas camerciais que acabaram trazenda
para a bairro uma papulaçãa que lá nãa residia, a que gerau certa descanfarta, principalmente cama aumenta
de furtas. Enfatizau que, acampanhanda a apresentaçãa da desenvalvimenta da E;IAlRIMA, valtau na tempa,
precisamente aas seus 9 anas quanda estudava em uma escala qUe farmava professares e que se lacalizava .
na Praça da República. Relatau que, quanda a prafessara dizia que as falhas das árvares eram verdes, ela
alhava para fara e vias as falhas das árvares da Praça da República pretas e feias. Declarau que situaçãa
semelhante ela vivenciava naquele mamenta, quanda se falava de alga que ela tinha de engalir, a que fazia
cam que se sentisse meia lesada, principalmente nestse casa em que a interesse de alguns setares da
saciedade sãa satisfeitas em prejulza da bem coletiva. Comentau que as enchentes eram cada vez mais
freqUentes em Piracicaba e atingiam sua área urbana. Argumentau que, cam a canstruçãa da barragem,' a
velacidade dá água diminuiria, a que cola.bararia' para aumentar a assareamento da rici, aspectas estes
negativas, levamda-a a questianar cama ficariam as enchentes, aspectas esses agravantes de enchentes. Aa
cancluir afirmqu que, cam a experiência, passamas a saber que na cameça túda funciana, mas, cam a passar
da tempa, precisamos até ir aas psicólagas para aceitar que chava, pais a trauma é tamànho que nem
queremas mais que ela acanteça. Valdir Prati declarau que era 'médica e que residia em Piracicaba há 22
anas,. mas que crescera em Santa Maria da Serra. Relatou que veia para essa cidade nas anas 1964/1965,
para cursar a cientlfica e que, depais, fai para Ribeirãa Preta éursar medicina. Relatau que valtau para sua.
terra de arigem ande fai a primeira médica qu~, regularmente, durante vinte e dais anas, atendeu regularmente
na cidade. Durante essa permanência, acrescentau, tamau cantata cam a Tanquã e se apaixanau par ele e ai
vivia há muita anas. Canhecia-a muita bem, e,' par issa, padia dizer que era lamentável a que fai feito' cam as
ribeirinhas, que passaram a ser tratadas cama abjetas, cama também seus maradares, que serãa remavidas,
realacadas, calacadas em caminhões e transpartadas 300 metras para cima, embara estejam felizes em
Tanquã. Acrescentau que, para campravar a que afirmava, bastava assistir a repartagem que a DCE da
Universidade Metadista de Piracicaba - UNIMED fez da viagem realizada na dia anteriar cam as maradares.
Eles nãa necessitam que a lugar seja madificada e nãa adianta acenar para eles cam indenizações. Declarau
que participau na dia anterior da audiência em Sãa 'Pedra - parque se cansiderava sãa-pedrense - e que era
cantrária á implantaçãa desse prajeta parque ele destruiriA essa natureza e eu nãa precisa mais reafirmar tuda
issa. Camentau que pauca se falau da Reserva da Barreira Rico, que é extremamente impartante. Aa concluir
prapõs que 670 milhões sejam destinadas á recuperaçãa das áreas de preservaçãa permanente que se
encantram destruidas. E cancluiu cam a seguinte frase: "Navegar é precisa. Mas navegar pela Tanquã. Cama.
ele é haje!" Eliyezer Barreta Cesar declarou que se alegrava de participar de um encantra coma esse, em que
a experiência da cidadania é visivel. Relatau sua vida profissianal antes da Galpe Militar e a esperança que
tem na Pader PúbJica, aa, recanhecer que ele está evaluinda. Declarau que as promatares públicas atualmente
sãa vigilantes, ajudam a papulaçãa a enfrentar más administrações 'lU desarganizações par pracessas
camprametidas par entidades públicas. Argumentau que se tem de avançar também na questãa multimadal,
para nãa se ter de aptar 'lU par estrada, 'lU par radavia, par trem 'lU hidravia, parque tuda'é fundamental. Daqui
a pauca, abservau, se deverá charar, se nãa se tiver resalvida essas questões da mabilidade nacianal, nãa só
para transparte de mercadaria, embara, cama se sabe, a paluiçãa causada pela transparte radaviária seja
vialenta. Faram aferecidas várias sugestões impartantes e tadas as auviram e, par certa, tentarãa, nesse
cantexta, nãa ser contrária 'lU favarável, mas 'prapar um prajeta viável incorparanda nele aquila que é lei - a
própria audiência pública - cama parte da reelabaraçãa 'lU da aprimaramenta da prajeta. Declarau que essa
sessãa a enchia de' argulha, cama brasileira. Declarau igualmente que, par acasiãa da Regime Militar, fai
alguém que se apõs, em name da demacracia, em nome da liberdade, em name da cidadania. Tuda indicava, .
abservau, que.a Pader Judiciária brasileira' é diferenciada atualmente, que os cidadãas; também e que,
partanta, as candições estãa dadas para que se enfrentem prablemas cama esse, temas cama esse de mada
respansável. Jorge Alexandre 'questianau a fUnçãa real da barragem, que, cama afirmau, nãa estava
explicada em lugar algum. Fez, entre' autras, as seguintes perguntas: se a barragem será utilizada para
transparte, turisma 'lU para gerar energia elétrica, e, em casa pasitiva, quanta de.energia gerará e a que custa,
Afirmau que a empreendimenta estava parecenda um pata, aquele bicha que fala, anda, vaa, mas nãa faz
nada direita. Perguntau qual a tempa, afinal', para a retarna da renda gerada em um ana, sem cantar as gastas
cam a manutençãa. Também teceu camentárias sabre a escaamenta da praduçãa de grãas. Pédra Vitória
Júniar declarau ser um dós únicas na sala que falava de duas farmas: primeira, cama cidadãa piracicab a,
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pois nasceu e se criou em Piracicaba; e, segundo, como. engenheiro, civil, com cursos de pós-graduação na
área de planejamento de transporte, Informou que'participava de seminários e congressos eque era muito fácil
pinçar de qualquer projeto pontos sensivels do que estava sendo apreciado e criticá-los, bastando, para tanto,
escolher, a bel prazer um item, apresentá-lo ao manifestante e este facilmente fazer uma critica. Ponderou que,
no entanto, era preciso ir além da critica, promover consequências, porque permanecer na critica é um' modo.
inconseq~ente - porque era fácil criticar. Declarou que, como acabara de ser dito, o progresso virá, quer de um
jeito quer de outro, e, com ele, o transporte. Acrescentou que tem de se escolher, ou permanecer na matriz
perversa que se tem hoje e com a qual mais de 90% de todo o transporte no Estado de São Paulo está
comprometido, que é o modaI rodoviário, ou escolher outra opção de transporte: pode ser ferroviário,
hidroviário ou dutoviário. Noticiou que o proposto é hidroviário, cOmplementado pelo modal ferroviário com'
todas as vantagens que ele apresenta. Argumentou que os brasileiros, às vezes, somos um pouco orgulhosos
demais, e nos esquecemos de pensar que os europeus e os americanos já fizeram essa opção. Informou que,
na Europa, existem mais de 40 mil quilômetros de canais navegáveis e projetos, como o que está sendo
desenvolvido ligando o Rio Sena ao Rio Reno, que, provavelmente, é 100, 150 vezes maior do que o projeto de'
Santa Maria da Serra, e os franceses têm coragem de fazer, e eles não são menos capacitados do que nós,
piracicabanos. Sugeriu que se 'refletisse um pouco, que a opção era clara, e nós, técnicos, temos a 'coragem e
a honestidade' de colocar claramente quais sâo os impactos que a obra causará. Acrescentou que ás futuras
gerações, sim, recriminarão a opção que foi tomada, qual seja, manter o est'ldo de coisas que s.evé hoje, ao
manter a matriz de transporte rodoviário. Por manter estes altos Indices de poluição,.<le acidentes e de outras'
externalidades que o modal rodoviário gera. Passou-se à etapa em que se manifestam os representantes do
Poder Legislativo. O Deputado Federal Antonio Carlos Mendes, Thame declarou sua imensa satisfação por
compartilhar dessa audiência pública para tratar de questôes ambientais, principalmente dos aspectos positivos
e negativos que o empreendimento causará no Brasil, precisamente o impacto econômico, como, por exemplo,
aquele que o pequeno ,agricultor de grãos do Brasil Ceniral usufruirá ao ter à disposição transporte mais barato
para viabilizar o escoamento de sua produção. Enfatizou que, além dos impactos socioeconômicos, que serão
imensos, outros, como a criação de emprego, a retirada de caminhões das estradas e sua inserção na hidrovia
- que diminuirá a emissão de COz -, acarretarão beneficios inegàveis. Acrescentou que os impactos de
.segurança e de saúde contribuem para a diminuição dos acidentes e que a possibilidade de divulgá'los nessa
o.casião contribuiu para que essa audiência fosse. excepcional, porque, praticamente, 70% do tempo foi
despendido para discussão das questões ambientais. Argumentóu 'que não dava para se admitir, hoje, a
execução de uma obra nos mesmos moldes adotados há cinquenta anos, sem, levar em conta as questões
ambientais e,seus impactos. Observou que os impactos detectados como mais importantes foram, em primeiro'
lugar, as inundações das áreas costeiras, entre as quais o Tanquã; em segundo lugar, a c necessidade de que
sejam adotadas medidas de segurança na remoção .dos moradores do .entorno; em terceiro lugar, a
complexidade da questão das cheiás; e, em quarto e último lugar, a utilização de ci)minhões para transportar
os produtos ou para o porto ou para a ferrovia. Afirmou que há mais de vinte anos acompanha as questõe.s
relacionadas com essa hidrovia, e que se trata apenas de um projeto de ElA/RIMA imensamente melhor e que
oferece respostas técnicas e cientificas a todos ess~ questionamentos. Acrescentou ter apresentado inúmeras
propostas ao doutor Paulo Afonso. e de ter contribuldo com a redação do capitulo sobre o meio ambiente da
Constituição BrasilE;!ira. Argumentou' que o Brasil é um dos poucos palses que tem na sua Constituição
questões ambientais, só que as coisas evoluem, inClusive o ambientalismo, e,hoje, por exemplo, não há .lugar
para a preservação, mas, sim, para o desenvolvimento sustentávél. Argumentou que se usufrui daquilo que
progride, que cria emprego, que cria melhores condiçÕes de vida para a população com a conciliação das trêS
áreas: a E;!conômica,p0rque o empreendimento tem de ser viáve.1economicamente; da área social, porque tem.
de respeitar os direitos trabalhistas; eambientalmente correta: tem 'de respeitar as questões ambientais ..
Comentou que, se conseguir conciliar esses três aspectos, se poderá dizer que se trata 'realmente de um
desenvolvimento sustentável. Alegou ter certeza de que essas questões serão respondidas pelos técnicos,
,pelas cãmaras técnicas do Aglomerado e do Comité de Bacias. O Secretário-Executivo informou que, como
não se encontravam mais na platéia os representantes dos Poderes Executivo e. Legislativo que haviam se
inscritos, passaria à etapa das réplicas. Casemiro Têrcio dos Reis Lima Carvalho, Diretor do Departamento
Hidroviário - OH da Secretaria de Loglsticae Transporte, representante do empreendedor, agradeceu àqueles
que ainda acompanhavam a audiéncia, apesar do adiantado da hora, e enfatizou a importância dessa e das
demais audiênçias públicas e dos outros fóruns que já discutiram e que irão ainda <liscuti-Io no final, do més de
janeiro. POntuou que existem divergéncias no tocante à engenharia e ao aspecto juridico do projeto, mas uma
coisa era certa: a equipe técnica, responsàvel pela elaboração do projeto e que, consequentemente, assinou e
abalizou todos eles, são técnicos de alto garabito e todos inscritos nos conselhos" regionais especificos.
Referiu-se ao questionamento feito por uma das pessoas que se manifestaram, cujo téor dizia respeito à sua
perplexidade com fato de um projeto tão bom como esse ser criticado, manifestação essa que, a seus olhos, .
revelava que se trata de um projeto honesto, sem nenhum disfarce. Noticiou que, no més deijaneiro, se iniciaria
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uma sequência de conversas especificas sobre cada um' dos temas abordados peio projeto, e que se
exauririam ,as discussões que seriam feitas éom o Comitê de' Bacias, com o Aglomerado Urbano, com as
Universidades, enfim, com outras entidades, Comentou a importância do licenciamento ambiental para avaliava
os 'impactos positivos e negativos 'que seriam causados com a implantação e funcionamento do
empreendimento, e as externalidades que 'a ele sãO associadas, Acrescentou que, no âmbito do licenciamento,
também seriam examinados os posslveis problemas que ocorreriam na área de influência ao projeto e os
impactos positivos e negativos e as respectivas' ressonâncias em âmbito local e regional com a não

,implantação do projeto, Noticiou que se fazem presentes nos estudos conceitos do ambientalismo moderno,
que preza a qualidade de vida, mas não do ambientalismo do passado e, portanto, retrógrado, que coloca o '
homem de lado, Referiu.se a'alguns projetos que foram elaborados com base em conceitos do ambientalismo
moderno, como um projeto proposto para Roterdã: uma ligação férrea que ligaria o Porto de Roterdã com o
Interior da Europa, Informou ter sido esse projeto analisado, mas não implantado, em decorrência dos impactós
signiflcativamente altos que, promoveria, Pontuou ter sido realizada também uma análise sobre eventuais ,
problemas que a não.implantação desse projeto causaria e qual seria o cenárfo do transporte de cargas do
Porto de Roterdã para o Interior da Europa, sem sua contribuição, principalmente no que ,tange à,navegação e
ao transporte de cargas por ferrovia, que é chamado de "banana eUropeia", que abrange o oeste da Alemanha,
e o norte da França, Notiçiou que, com base nos dados obtidos, decidiu.se implantar o empreendimento,
apesar de ele produzir impacto ambiental significativo, uma vez sua não-implantação promoveria danos bem
maiores, Referiu.se a outro exemplo, o Porto de Antuérpia, o segundo maior porto da Europa, também
responsável pelo escoamento de cargas na mesma' área de influência do Porto da Holanda, Acrescentou ter
sido esse projeto intensamente discutido com as comunidades, uma vez que sua implantação exigiria a
remoção de dois vilarejos da Antuérpia e realocação de seus moradores, Comentou que propor que o.
,Municipío de Piracicaba se feche em ,copas, e não dê súa contribuição para o transporte logisticode grãos do
pais, Enfatizou que essa atitu,de é olhar apenas para o próprio' umbigo, Quando o Pc;>rtode Santos cumpre sua
função logistica de maior porto da América Latina e importante porto do pais, com todos os problemas ,de
gargalos logísticos que apresenta, se está justamente buscando SOlução, qual seja" retirar caminhão de "
estradas que atravessam o Estado, Pontuou que uma das pautas que propõe para o mês de janeiro é
justamente discutir essa loglstica, ou seja, discutir os beneficios e os malefícios que cada um dos modais
promoveria, suas vantagens e desvantagens, seus traçados, as s:oluções que apresenta, preços que propõe e
custos,Prometeu que não se discutiria, nessa noite, os aspectos relacionados com o Tanquã, mas que,
igualmente, se reservaria na agenda um dia para vir aqui discutir somente as questões relacionadas com esse
minipantanal. Argumentou 'que não via a vincuiiição dos empreendimentos como um fato, em primeiro lugar
porque se trata' de um aproveitamento 'múltiplo, e que, apesar de o empreendedor ser o Departamento
Hidroviário, ele não olha apenas para o seu próprio umbigo; entendendo, nessa perspectiva, ser 'a hidrovia a
única solução para o aproveitamento múltiplo, Argumentou que interpretar um empreendimento como algo
mais amplo trata.se de uma mudança'de paradigma, Acrescentou q'ue Só haverá barragem se houver,porto, e
o porto existe, Declarou que colocar caminhão em Artemis seria contraproducente e que seria intelectualmente
desonesto, porque o que se propõe é ju~tamente tirar caminhão da estrada, Informou que se trata em Nova
Odessa da reativação do ramal existente - o retrofit desse ramal, o que ocorrerá em cima de ,área de cana e
pasto, Questionou como se posicionar pela inviabilidade de um projeto que será implantado em cima de cana e
pasto e com um porto que já é contemplado pelo Plano Diretor. Noticiou que o licenciamento do Porto de
Artemis será o Relatório Ambiental Preliminar-RAP, porque a desvinculação dos empreendimentos é muito
clara, Aliás, Diferentemente de Piracicaba, viraremos as costas para São Pedro, porque não se trata de um
Aglomerado Urba,no, Argumentou que acaba de ser criado um aglomerado urbano nesta região;'porque ou a
cidade se comporta como um aglomerado urbano ou renuncia que existem municlpios do lado, Lembrou que o
homem não mora no Município, mas, sim, na região, Argumentou que qualidade de vida não é só o Tanquã
preservado, Perguntou se o Brasil estava indo bem porque o Presidente Fernando Henrique controlou a
inflação ou, porque L,ula ampliou o Bolsa-Família ,ea Presidente Dílma continua com a mesma politica, Mas,
respondeu imediatamente' e não, mas, sim, porque os chineses estão comprando os prod!Jtos brasileiros,
esses recursos entram no pais e a balança comercial gera divi~as, gera imposto de renda, entra no caixa do
Governo e vira programa de transferência de renda, Pontuou que se estudou o projeto, mas a forma como
foram explicitadas as informações por ocasião da apresentação talvez não as tenha 'elucidado, Dificilmente
elucida, porque a apresentação' deve durar apenas quinze minutos, no máximo meia hora, quarenta e cinco:
minutos, Informou que as pessoas que estiverem interessadas em conhecer o projeto, que estiverem de fato
empenhadas em entender e criticar estão convidadas a participar das discussões que serão realizadas durante
todo o mês de janeiro, Acrescentou que ninguém pretende enflar"goela abaixo" o projeto, Argumentou que a
folha é verde na primavera, mas no outono eia é preta" Acrescentou que é diflcil defender uma hidrovia que
transportará apenas carga e beneficiará apenas Estados do Mato Grosso do Sul e de Goiás, embora transporte
o etanol, que é um produto puramente paulista, ,e,' em seu retorno, transporte diesel' e gasolina, porque as
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nossas máquinas agrlcolas ainda são movidas a diesel. Casemiro Tércio doS Reis Lima Carvalho, Diretor do
Departamento Hidroviário - OH da Secretaria de Loglstica e Transporte, declarou ainda terem sido apenas três
os esclarecimentos solicitados, aiém. dos especlficos solicitados pelos moradores do Tanquã, que
parabenizava, porque essa comunidade se organiza e deixa claro o que ela não entendeu e o que ela precisa
entender. .
. Declarou que se colocava disponlvel para e criar uma comissão para discutir todo o processo de politicas que,
será destinada ao Tanquã. Referiu que questão de moradia é uma preocupação dos moradores de Tanquã, e
que não se pode dizer que qualidade de vida esteja disponlvel para eles,' nesse momento. Argumentou que, .
respondendo o questionamento feito sobre o procedimento e a garantia que eles moradores terão após a
construção da hidrovia, esclarecia, em primeiro. lugar, que se tratava de um processo de licenciamento
ambiental e que se dispõem de recursos e de projeto. Obviamente que quem participa de audiência pública a
população que .participa de fato é a que fica contr.ária ao projeto, além disso que os recursos e o cronograma
estão traçados. Abordou cada uma das etapas ,do licenciamento ambiental e os procedimentos adotados em
cada uma delas. Inicialmente, informou que. todos as famílias que. serão realocadas serão cadastradas e
detalhadas todas as etapas do processo de desapropriação. Informou, ao representante da Emafiora, que
existem viveiros suficientes para realizar o plantio almejado por este projeto, pois um programa de implantação
será realizado pela comunidade rural dos três municípios, o que se 'trata de uma externalidade positiva. '.
Referiu-se também aos programas especlficos de aceleração da recuperação da mata cHiar e das áreas de
preservação permanente, que, muitas vezes, aqui foi colocada como compensação ambiental, mas que se
trata de uma obrigaçãéi legal. Argumentou que o plantio de vegetação se conectará com a Estação Ecológica
Barreiro Rico, que, aliás, possui uma biodiversidade muito mais rica do que o Tanquã. Referiu-se a onça'
pintada achada em Barreiro Rico e ao fato de alg,unsmoradores do Tanquã serem favoráveis à implantação da
barragem. Não sãO.todos os moradores que são contrários á barragem. Informou que o fechamento será
executado no periodo de cheia dO reservatório, que, por coincidência, pelo cronograma ele vaiserteito no
periodo de cheia, quando o estoque pesqueiro e.stiver acima da barragem. Explicou também que o ciclo de
reprodução dos peíxes éé anual, acreditando-se, por isso, que, já no primeiro ano e com a quantidade de carga
orgânica no reservatório, ocorrerá, em um primeiro momento, uma explosão demográfica de peixes para
depois atingir o clímax e se estabiliZar num nivel mais baixo de população. Esclareceu que se pretende
implantar um programa de manejo da pesca no reservatório, e que hoje já existem programas á jusante do Rio
Tietê, que atualmente possuem tanques, redes e fazendas de peixes e cuja rentabilidade são dois salários
.' minimos mensais. Apresentou, detalhadamente,. o Programa de Educação Ambiental, que, afirmou, já foi
discutido inclusive no âmbito do Comitê de Bacias e com a Coordenadora do Comitê de Educação Ambiental
do Comítê de Bacias. Em seguida, expôs o plano. Explicou que ninguém fará a recomposição das áreas de
preservação permanente, depois que estiver inundado, mas, sim, se aproveitará o que tem de conectividade'
com o meio aquático e se iniciará o. processo ,de plantio. Esc,lareceu também que, se for constatado, por
ocasião do fechamento do reservatório, que o estoque peSqueiro efetivamente caiu, a ponto de vocês se verém
ímpedidos de pescar, vocês serão remunerados de forma proporcional á quantidade de peixes que está sendo
pescada atualmente. Referiu que, obviamente, todos esses programas de monitoramento serão condicionantes.
para a licença de instalação e que o mais importante éque só será feita a primeira remoção de terra quando
tudo estiver detalhado. Quanto á preocupação do Ministério Público, qual seja, se duplicarão ou triplicarão os
.custos socioambientais, declarou que se estima que estarão em torno de 25 milhõe? de reais os custos com
implantação dos programas ambientais. Em seguida, ofereceu uma série de. informações sobre o Tanquã,
entre elas: 1) sobre o plantio da. área de preservação permanente, buscando-se a conectividade da
biodiversidade com o ambiente aquático e a Estação Ecológica do Barreiro Rico; 2) sobre o cerrado, que foi
praticamente destruido no Estado pelas práticas ag.ricoias; 3) acerca dos procedimentos que serão adotados
em relação a alguns programas, entre os quais sua implementação juntamente com os órgãos municipais li a
Casa do Agricultor, de modo a desenvolver uma agricultura familiar calcada em viveiros;. 4) sobre a .
eutrofização da água do reservatório, o que, na verdade, ocorre 'muito mais pela deficiência no sistema de
tratamento do esgoto gerado nas cidades; 5) sobre o,modelo matemático.que prevê que a qualidade da água
que sairá do tecido urbano e passará .,Ii pela rua DNA qual se localiza o porto, em Piracicaba, ao chegar ao
Reservatório de Santa Maria da Serra terá uma qualidade melhor; 6) sobre o momento de estabílidade no
!anqu,ã, a expectativa é que 'o oxigênio dissolvido 'seja da ordem de 4 miligramas por litro, que é um parâmetro
adequado para a vida da ictiofauna. Ivan Carneiro Castanheiro declarou.que o Ministério Público pretende
realizar um trabalho construtivo, contribuindo para o aperfeiçoamento do projeto, e uma. das sugestões
propostas foi a utílização dos programas implementados pela Escola de Agronomia "Luiz de Queiroz" _
ESALQ, vinculada á Universidade Estadual Paulista-'-UNESP, retirando-os das prateleiras. Acrescentou que,
como já se havia dito, no ãmbito do Comitê de Bacias, por ocasião da reunião de terça-feira, no mês de janeiro
as pessoas estão desmobílizadas, e, nas universidades, metade sal de férias no mês de janeiro e a outra
metade no mês seguinte, fazendo um tipo de revezamento, o que faz com que ela permaneça praticament.
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desmobilizada. Portanto, obseniou, neste momento a universidade não poderá contribuir, pOis, como em outras'
instituições, são feitos r~vezamentos, e.que, embora tivesse conhecimento de que a decisão caberia, em liltima.
análise, á CETESB, reivindicava a essa agência a prorrogação do processo de licenciamento" por 'mais
sessenta dias, e que estava aguardando resposta. Enfatizoú ter conhecimento da pressa que a CETESB tem,
mas era precisb levar em conta que o empreendimento é muito importante para se correr ei risco de fazer as
coisas na pressa e, posteriormente, perder. mais tempo para se refazêr 'aquilo que foi feito ás pressas.
Enfatizou ser necessário dar conhecimento dessa alternativa ao Presidente da CETESB, Otávio Okano, como
também a NelsoDVidale e a Ana Cristina. Propõs que se levasse a eles uma posição de consenso, com a qual,
comentou, o Deputado Mendes Thame se comprometeu em endossar, contribuindo para essa articulação. O
engO naval Casemiro Tércio Carvalho declarou ter a liberdade, na figura do empreendedor, de antecipar essa
discussão para janeiro, porque a universidade não está de férias em janeiro, como também' os professores,
pois isso acontecia quando cursava a Poli, pelo menos os professores de dedicação exclusiva, trabalhavam nà
universidade. Informou que o empreendedor organizará, juntamente com o.Aglomerado Urbano de Piracicaba
e da Região eJambém juntamente com o Comitê de Bacias, seminários a partir da segunda semana de janeiro.
Pontuou que também os mor",doresdo Tanquã não estarão de férias em janeiro, m",s, pelo contrário,
participarão das reuniões. Acrescentou .que todas as pessoas interessadas em discutir o projeto devem'
começar a trabalhar em janeiro. Enfatizou que não é vontade do Diretor do Departamento Hidroviário que esse
projeto seja contaminado pelo processo eleitoral e pela Copa. Acrescentou que uma licitação desse porte não
deve acontecer em meio á CÇlpa, porque não, considerava a intromissão da Copa saudável, do ponto de vista
técnico. Até mesmo porque, ponderou, a implantação desse empreendimento. conta com recurso federal, e,
durante o processo eleitoral, não é permitida' a assinatura de convênio entre' Estado e Municlpio, entre
Municipio e União e entre União e Estado. Essa proibição é clara na legislação eleitoral. Argumentou que, se
tratava de boa estratégia para quem é contrário ,à .implantação da barragem, postergar a discussão, porque, se
a concessão' da licença prévia ocorrer depois da Copa, efetivamente a barragem não sairá. Foram entregues
durante a audiência as seguintes correspondências: 1) Questionamentos formulados pelo Senhor E;néasXavier
de Oliveira Júnior, entregue durante a audiência' realizada em Piracicaba e datados de 12/12/2013; 2) Proposta
de pedido de informação, sem signatário e a ser formulado. ao Senhor Milton Costa, Presidenie do Sindicato da
Construção Civil de Piracicaba, sem signatário e datado de 12/12/2013; 3) Manifestação encaminhada pela
Sociedade Amigos da Lagoa,"assinada pelo Senhor Antônio Carlos Danelon e datada de 12/12/2013; 4) Pedido'
de informação formulado pelo Senhor Juan AM'Sebastianes e datado de 12/12/2013; 5) Manifestação sem
signatário e sem data; 6) Depoimento de m'oradora se\" assinatura e sem data; 7) Cartas redigidas de próprio
punho pelos moradores de Tanquã ;8) Carta de morador do bairro Nova Piracicaba, sem assinatura e sem
data; 9) Propostas, encaminhadas pelo Senhor Antonio Cláudio Sturion Júnior, assinada e sem data; 10)
Questionamentos feitos pelos Senhores. Luciano Vasconcelos Monferrari, 11) Cláudia Oliveira de Almeida e
Natália Dantas P"es, sem assinatura e sem data. Depois de deçlarar que todas 'as etapas da audiência haviam
sido cumpridas e de agradecer, em nome do Secretário de Meio Ambiente e Presidente do CONSEMA,
Deputado Federal Bruno Covas a participação de todos, o Secretário-Éxecútivo Germano Seara Filho
informou que todo e qualquer interessado em contribuir para o aprimoramento dei projeto poderá enviar sua
sugestão ou proposta através de ema// ou correspondência a ser encaminhada diretamente para o
Departamento de Avaliação de Impacto Ambiental da CETESB. E, como nada foi tratado, deram-se por
encerrados os trabalhos dessa audiência pública. Eu, Paula Frassinete de Queiroz. Siqueira, Diretora do
Núcleo de Documentação e Consulta da Secretaria-Executiva do CONSEMA, lavrei e assino a presente ata.
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